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Proplo. 

sal«elSol4las 8*4 -Se ponoálaie'SO.-Salo la lunaá las 12'49 noche.-Se ponoá las 9'19 man. 
, . u - - . , , „• 

SAN10 DEL DIA.—Santa Inés de Monte Pulcisno y «an Ceajreo. 
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T V » ^ ± < a 1 l A « > « * V I A S D H I N A B . I A S S Í F I X i I S 
Ulm W T n U W g W —18, Conde d e l A s a l t o , 18— 

A G U A « E S T R E L L A " 
M i n e r a l na tura l , a l ca l ina eraseosa. E x c e l e n t e p a r a l a mesa. D e los manant ia les 
de l a Sociedad A n ó n ' i t i a V I 0 H 7 O A T A L A H Super ior v m á s e c o n ó m i c a que 
todas sus similar^?; P í d a s e e n todas p a r t e s en b o t e l l a s y m e d i a s b o t e l l a s . 
A d m i n i s t r a c i ó n : R a m b l a de l a s F l o r e s , n ú m e r o 18, en t rasne lo . — B a r c e l o n a , 

\ - • ' 
TIP 1?T ÍITA'PQ E s p e c i a ü s t a en g a r g a n t a , n a r i z y o í d o . Plaza C o m e r c i a l , 1, 1.* 
m . I L U I f l 1 0 (frente a l mercado de l B o r n e ) : d e l á 5; festivos de 10 á 11. 

Sífi l is rectenie y a n t i c u a . — C u r a c i ó n 
completa y rad ica l . T A P I W E R I A , 3 0 

C O W S U L T A G R A T I S de U 4 l y de 7 4 8. - l i l a s f e s t i v o s solo da 11 4 1 . 
D B . N A V A R R O 

£ R N £ n C A f l A - T O B R E pa ra vender en Mollet del V a l l é s . R a z ó n en l a í a r -
u i J I l u J l macia de T o m á s C a r c l e l ú s , A l t a de S a n P e d r o , a .—Barce lona , 

DR. CASASA K n r e r m s d a d M de l a p i e l y da l o s O i y s — 
eronltales O o n s o l t » de U y m e d i a 4 1 w 
de 8 4 7. C a l l a T a l l e r s , n.* 8 8 . en t resue lo , 

P l í n i r í i ^ p p r n l l a p h ^P^CÍ n par . V ^ A S U R I K A B I A S y s - r n - i s , j o 
V l l l l l t a O ü l K l l l Ü t l l v e l l a n o a , 8 . H a y consul ta e c o n ó m i c a de 7 á 9 noche 

Teatre Principal (Catalá) ^ i X i S ^ Í » ^ ,"n,en8,e'í-
6.* repreientacií) de la hermosa otra romintica en 1 acte» ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

_i L A i ^ É V N A J O V E , g ™ — -
Prntasnnfsta: senyora XIRnU.-DIrector: senyor GIMENEZ. —Decorat; VII.OMARA, MORAGAS 
y ALARMA.—Nlt, á las «• Tertulia Catalanista: La bonica comedia en 4 acte» 

E - 2 S M X JE» Ó <!3 « . X T T IES & 
Dlvendres, dlssapte í dlutncngc. tarde y rlt: • , 

T - i A . « . M J Y W A J O V E S = 
- Dlmecres, solommtnt teatral: Beneflcl de donya MARIA MORERA 

S L A R E Y N A J O V E • L A R E Y N A \ f E L L A 
1 ' ' ' 1 Despatx en comptadurla. • 
A i > f l n T « a * i » í \ <1A1 T i t e a n Hoy. 4.* de abono.-2.» turno: I » Walkyr l» , dirigida 
U T a n l e a i r O a e i J ü l C e O por el emineite Kaehler.-Alasgymcdla.-Manana; 
•Icfrldo,—NOTA: Mañana quedará cerrado el abono de tardes, 
• P o o + r » T J - ^ m a t n Companyla rinmática del actor PF.Rfi cnniNA.-Aíul , dllous, tardei X e U U O i V a i , , 3 y n a m drama de flran éxlt. en tres acta». L'aomtmtatr*. do> 
decoraclons de Ros y Qllell, moblliarla de la casa J. & J. Kohn, de Viena; aparells de llum de la 
casa P. Riera.—La Imprcsló escénica en un acte, E l oorb, decor<ii nou de Roa y Qilell y »o»« 
pit«.-Nlt, i tres quarts de 0; E l patl blan, E l oorb y L'onole rector. Dive idres, Lllfla Refllona-
llsia: Mar y oel y Ii'anoU reetor. — Diumenfie: to ferrer de tall. - Prúxitnament, benetiel 
CODINA.-Se despatxa en comptadurla. 

" V a n t f n T i x r n H Compañía de Zamiela y Operet*. - Jneyes, tarde, á la» 4: Loa aebrl* 
a o a u w no« di l capitán Oraut (4 nettii) y CINS. -Butaca con entrada, una 
peseta.—Entrada fieneral, 30 céntimos.—No?hc, 4 las 9 y cuarto: E l chiquillo, San J u i n da Lúa, 
Hayo florido, Cambios naturales. — Butaca con entrada, l'SO pesetas. — Entrada fleaetaltáv 
BtnSmoa.- Viernes: Defcut de la atracción mundlaJ FUENTES LUMINOSAS. 



^ g s l X j t q O t a r - o o B g t x ' c e l o n 
C 3 - R . j A . 3 S r O I N - E M : A . T ¿ > C » K - A - ^ O 

HOV, JUEVES. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 18 NOCHE. 

3"o Raí c í o v o - c l a c l o i ' B i l a o v o d s - t í , o o m o s ó r x : 

,T ,,',?3''«»a de hracciaro», «El filibucten», «Trajadla torera», «Corazón de esoosf», «Virílnla-. 
, 1 'nbuiin san SohaidAn-) •Orsengailoa de la vM«>, -Lea salva la situación-, etc., etc. si la 
otnsaclonal pelicuia, do 800 metros, do [a casa Cines de Roma, titulada: 

A C A B E O S 
rt- ,?aICP Rl" entrndas, J pesetn,-Preferonoia, 50 céntlmii.—Platea, 25.—Primer piso, 15, 9 seuwi-

Teatro Novedadea ¿ ¿ ^ ¿ ' M ? EL PRINCIPE flMHRlLIiO 
- Noche, á Ina 9: I.° Molino» de Viente.- 9.° > < 

— H 3 2 C I T O A S O T W t B t ? - O S O -
o,. "/í71'1 "eme*. beneflcl-> del maestro concertador Julián Vivas. — En ensayo: K a r l Slav»», 
«f«n éxito en Apolo de Madrid. 

T e a í r o d e H o u e d a d e s Oran Tournée artística da MT'P. 
C E O II E - E S O B E 8 -

| ^ c ^ H I R . G E O R Q E S G U A N O S f o f e ^ S 
Caise.—Tre» únicas representaciones: 24, 25 v 26 de Abril, con las obras 

L i a . f a o o n t r » — L j ' a v a a t u r l o r » y S « . p l i o 
Continua nbierto el abono en la Admlnistraeián dal teatro, de I I 4 1 mañana, de 4 d 3 tar-
y de O á 11 noche.—Mafinna, viernes, se cerrara el abono. 

3ü1r)r>fa r l n T«»tro C» OataluBa.—REPRESENTACIONES EXTRAORDINARIAS de « l u w r t t u u Ia Cjn,paflfa dramítlca Italiana que <!irl2e el eminente artista 

F E H H U C C I O G A R A V A G L I A 
Hny, jueves, no hay (unclán psr« dar descanso al seflor Garsvaglla.-Manana, vlerne» 

"la de Moda: La sran trajedla en »els actos • 

Se despacha en contaduría. 

T E S . A . T T I R . O 
Cómico — Excfintrico 
— — Orlalnal 

^ Mr. HASSE and MAR1ETTE compro -c» del 

>*. •XVAir-

— Bailes acrnbátlcoi — 
Campeo es del mundo ,« 

C B l Excéntrico» 
ló colosales 

Mr. J ^ X W JM JK, :JLJ «En Paris hay a peches» 

_ r j e x . S O I T B ^ C B J K T T H I Q T J B 
Fuerza, verdad. / • . í \ Inimitable Rey de la 
F«erza positiva. ,_ , l<ia«. 

^«mpeón de América. 15 "ninut ds franca 
Acróbata moderno. y saludable risa. rlt>LF'Pc,ON CONTINUA todos lo» días, Incluso domln«n y días festivos, áncaar de lo cua. 

da', ,,,os proclo» de oo cúniimos hutacus numerada» y entredi general, 0'25.-Palcos »ln entra 
1 •= Pcteto».—Se dcapicha en contaduría, i 

j i - g - n Teatro Español - S i m j Ü U ' . BeDllt (Ím' Cil inglEgDKI | 

http://C3-R.jA.3Sr


T a a + r n T ir>it\e% 0,nB rnstor.-Gran compaflla cómico-linca COBELLS-NIUBÓ.-Ho? 
X O a U T U J j i r i O O tarde, á las 4; 1 0 La borrlo*. - 2." ;ExItazo enorme: 

Xochei á las 9: I . " Vom baenos mozos. - 2." ¡Exil) delirante de! precoz imitador transformista' 

u.' La obra del dí«t 4 

en el quelas tiples Sras, Ollver. Rodríguez y Lloncbs, lucen tres elegantísimas (Jupe-Culotte) 
calda-pantalMKRiB fiTtft'liC a ñ S T ^ V fiflOtiP fl'SHnctttlft ' 

5.' 

1 O O A . T X J T V T A . 
de la» eapartóla» — 

>»Ue. 
Mon« 

decorado nuevo y masnitico. prccioHí canto de InS Mtmosis s sran pasacal 
Noche, i las 9 y cuarto, funclóii entera. 50 céntimos.-Proarama inmenso; I . * El amo de la callo, 
oe Arnlcnes. López Silva. Calléis y G. Alvarez. - 2." i.» reina aa laa «latas, triunfo de ta Mon« 

tolo. Viñas y los;6penueñoí ministros. 3.0i Verdadero éxito .. 0 ) | f « C | 

Mariana, viernes, estreno en Barcal -.lia de la graciosa parodia de L a corta da Faraón, Z l poe-
Wc del Peleón.—Se despacha cu coiitadurj°a> 

Hoy, iiieves.-A las 9—Beneficio del primer actor 
de carácter don ANTONIO CARNICERO.—La co
media en un acto 

O S ^ M i l e V B U J E R 
y el drama en cinco actos, anos ha no representado 

I J A I I E H M J 2 L 3 ) T A D E L C A H R E T B R O Magaña, viernes, no habrá fundón para Mg n 
dar lugar al ensayo general del drama BSIAB 

CLa revolución ftranoaaa), que 
se estrenará el sibado. 

•Po'a+t 'rk f * ñ v n i e \ n Hoy, jueves, t«rdc, 4 las 4, colosal matince á beneficio del público.— 
¿ C S t U - U V U U l l l / U Butaca con ¿ntiada. 1' 15; entrada,'¿5 cé itiraos: \.- A U ver» dar 

eneré.—2.° E l voto de oa*U<lod.--.\0 Mollnns do vlonta.-Noclie,.á las 9, función encera! d pre
cios de especial. — B itrada, JS cuntimos! 1.* Ucllnoa de viento,-2.° Estreno en Barcelona de 
la zarzuela cómica en 3 actos y 10 cuadros, letra de los senoro» Paso y Abati, m isica de lo» 
maestros Vives v" Giménez, t e» vlajea rto Onlllver, colosal presentación, 10 decoraciones nue
vas de Rafael Uarcfa y Santiago Pulgar, magnifico panorama del país délos enanos, presen» 
tándose en el cuadro de los liliputienses un vord.idero ejército de SO autómatas construidos 
•xprofeso para dicha obra. -Maflana, viernca: Segunda representación de Los viaje* da ao l l l* 
«or,—Se despacha en contaduría. , 

M U S I C - H A L L 
Music-Hall de Moda. - El sltlo'más cómodo y elegante de Barcelona.—Punto de reunión del 
público selecto.—Servicios de primer orden.—Grandes bailes i todas horas. — Hoy, jueves: 

Secciones populares: Tarde, i Uí S y I|2.—Noche, á las 9 —Precio» económicos verdad. 
- Bsoolonas especiales' Tarde, & las 6 7 314.—NacUe, & las 10 y 113, — — — 

Tomando paito el concierto mis numeroso que existe en esta capital, entre ellas 

Sena Bebé. Grisagiega. : Mmm Borruil. @ Lela Cervantes. © Carmeq Zadl. 
I m p e r i a l - G u t i é r r e z Ú ^ f f i ^ S S l á S i * M a r í a L a i f a n o 
Novedad teatral, la danza sicalíptica L I M S ' r B A T A , con decorado nuevo y exprofeso 

de Brunet y Bous, succís grandioso del garrotín por la célebre estrella 

Lo del día, no se habla de otra cosa, que L a ?ul«ra de LA HURI es La Pules más picante 
y sugestiva que se conoce haata hoy. La Pulara de LA HURI será t a Paisa que picará do 

Placer á t ido Barcelona, vayan ustedes á var & la 

HURI 
E l Ron-Plna-tntra de la snirestlán.—Qlcnllpsls extraerdinorla. 

Mañana, viernes verde: PULGAS, EOSIUXCrAS, OAMXBAB.—Dcshabilles auténticos. 
Sorpresas sugestivas. 



T e » A Í " r r í d a r r A f V A Hoy, iuevoi. 20. — A la< 3 y cuarto, al éxito de loa ¿x(toa soi, 
• OCVUAW W el y el 1 1 ' J î .s sesiones populares del Qayarro, donde por 10 cfintfmos se 

aan alracclonet verdad, Gl vaudevilla Kaaac» fí-iuoo» y el éxito del día 
L A . P X J U a ^ . p o r l a p i c a r e s c a B e l l a P A L M E S A N A 

. _ A las Sy niedlii, tarde, el é'Jto-X.ea pol«oa de Pérez.—Atracciones: ' 

^ L A E S T R E L L A C O R D O B E S A , Lourdes, CorooDBsKa u Gllana ^ 

t L A S I R E N A • 
S i r e n a a u f é n l i c a , S i r e n a v e r d a d , S i r e n a s u p e r i o r . 

1 - :Deeor«do propio, trucos y materiales eléctricos. f toeua . s e n s a c í o i i a l y ú n t c a a t r a c c i ó n e n e l m u n d o 
M o l i n a B o m b i l a M o r e n o - D u c h e s n e M a l a ^ u e ñ í í a 
N E G R I T A & J O L I S # L í M D A M E J I C A N A y s u b a i l a r í n 

^ B E L L A C A R M E L A c o n s u s b a i l e s f r e s c o s 
B e l l a P J Í & M E S f l N I ? - D o , E p u T o A 8 r M a % ^ - B e l l a M H H H E 

r . LA ARTISTA DEL DIA. LA ARTISTA DE MODA, LA ARTISTA IDEAL 

c o n s u d i s l o c a n t e , d e s p a m p a n a n t e j? e x c l u s i v a :F*ix lÉ?Sl 
A lar 10 y media, noche, todas las artistas y atraeclone» y lo que susta & todoa ó sea lo qua 

MB ti * M hoce correr á todo Barcelona: 

Plao a », pnarta j.» 
i — ^ . r - ' X J " t - es- ^ 

p o r B o l l a . O A ^ i ^ r E X J A . 

S e l l o . L I L I A . l<r E o o í a 
1—A- T j r _ C 5 / V 

Piso I.0, pnorta 1.» 

Ftso 2.', puerta a.* 
J E = * X j r _ 0 - A . 

p o r B o l l a , O - X J I I J I J E M 

B e l i a . P - A - I J M E S A N A . o o n f 
X - . A . J E ^ X T I - G t A . ? 

Ploo I , * , Huerta ^ 

.^Manana. vlernea. á las 10 y media, noche: Dicen la flente que no se cnbrt en el (layarre.'.» 
(babéls por qué.....? Pues porgue halrá la tercera presentación de lo nunca víalo ó sea ID siguiente 

que llamará pederusamente la atención: 
! Piso a,°, puerta 1.9 
} -•> L A P U L G A 
< p o r B e l l a . Q A . M B XJ A . 

1 B e l l » . X J U J I A K T B o o i a 
4 -:> L A P U L G A « -

Ploo 1.*, puerta, 1." 

Piso a."i puerta a." 
- > L A P U L Q A 

p o r B e l l a . O X J I I J L , H M 

B e l l a , P A r j ^ B S A Ñ A T o o i ^ ^ 
L A P U L O A f— * 

Ptao l.». puerta a." f 
Pronto Pronti...,. Y cm sejurldad, os sustará. 

te'tóia'inWda E M I L I A B E N I T O ^ 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L « Hoy, urde y noche, la 
aplaudida zarzuela 

T , X J r x l Ó n , T . — Oran aafé-oonoart, 
ao. Bastaurant do vrlmer orden, asa» 

L A T A C T I C A D E L A S M U J E R E S # 
aran troupe .1,- varietés XiA B E L X . F . I T I S - H E T T E O 15'AI .I .H^A a 
•I.^iiap«,.'l?a%,rr,,i.nt.S A U D I C ^ A T ; B ^ ^ ® „ C ? T H ° ^ T , I , E K E Z W •spaflolos y e.tranierjs:. B R A Z A L E M A y L I B E R T A D /> 4 
— S "iras 35 coupletisfas espaRola» y extranjeras. 

O r a n C a f ó S A N T O S B B A S X L R U r ^ ^ n ^ I ^ l ^ o ' e l 
Toiíos los d ns jín-dc* bniloa. I"» mirles, in>tfes vaíbado» aera i emenliad^a por una reputa-
banda.—Bel'ida* te marca» acred ladd', Rcsuurant de primor orden 

s e r ü i d o p o r a o s í m p á i í c a s o d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s , 4 0 . K ^ ' o ? 



A T B A O O I O V B B 
•krlatéa - Oonoert 
Tarda, á laa 3 y l ia 

m u E D É N e O N C E R T 
- MÜSIC - HALL PARBIES, W1CD W BARCELMÁ -

A S A U T O . t Z 
TEI.KFOÍBO 3,461 
I7ooha, 4 laa O y Ita 

Hoy, aran espectáculo por toda la troupe franeo-ltalo-española.—Exito colosal da 
muUB.. L I A M E D E WIH-0. chanteuse leafcre. étolle. 

M L L E . H E L I A N S i danseusaexótlqne, 
IWLLE. R U I S P A R I S , coupletista española. 

Todos los días. 0 « r \ l | V A ¿ \ danzas al des- i / 
•Tr tarde y noche. & AL>A XAV»C»1/ nudo arllstlco. 5 r 

M M B D K W M M M n K . - . • • • « ¿ M i ^ — — — — • 

MÜSIO-HALL L A S U E N A S O M B R A 11 Q ^ J O L , 3 
ÉXITO DE LAS TARDES ALEGRES Y NOCHES MOVIDITAS 

HYOVNOTCAHR£E ¡ P A N T A L O N E S flBfl30 V F f l t D B S A R R I B A [| A W S ^ S 
C f i r r é c á G A B V D E F R A D A S ¥ S O L S O N A 
D U V . V . E . d M A R I U C i l A , C A S I L D A , M A U D S A ? H I R 
* EL CONCIERTO DEL DIA. EL QlíE NO PUEDE VENIR SE PONE TRISTE 

AQUI REINA LA ALEGRIA, E L BULLICIO Y E L BUEN HUMOR V 
ENTRADA L I B K E . Bastaurant da primer orden. BUTAOAB O B A T I B | 

G r a n C a f é A p o l o M * r c l ^ . t R A f f ? o ) . a = u t r = C o n c i e r t o y C i n e 
• 1 lodos lo» día», tarde • noche. 

3 5 B L E G - A B r T E S C A M A R E R A S , 3 5 
— O e i f é « a c t t - s . : a t-> o d n t i t x i o a . — E n t r a d a . X i to r» . • r*o^¿ r l a f<ó(?íir Calle Marqufs del Duero, IOS. al lado de i-J Maravilla "Grandes con-\>ar ie U « V/cfcUlZ. cierto» iodos lo» dfas por eleísntes artistas - Hoy, notable DEBUT 

K Q R H PAWPT? y salón de bulle. Consumarinne» . Ut tnn r U J J t K encombinaclóncoi.cl Cine Mará-1 ! M a r i - Q l o r i a ^TJZ 
villa.—Servicio esmeradísimo por 51 cleaantra camareras, 51. 
T t í n m m i Proflr.nma sensacional. — Estrenos; «La muda de Potiu*. -To 
" l o r a m a ^ e f e ^ r L O S M A C A B E O S 

Tonino en casa del 
y o t r a a . 

"POT.TOT? ATV4" A e' B*-»IBI.A ESTUDIOS. 9. -Hoy, iueves, sesiones de 
J i . w * V i « . Mr,,!,), proflrama verdaderamente colosnl 

rjT"£3 K S T H J F ' A . T S T O W . «lletas de fama mundial. 
Xj'ECS M I Z J W A - t T I C E - S , loníleurs procedentps de los mejores circos europeos. 
O H I L J T I C Í A N D " W E S T , sorprendente atracción nueva en este local. 
E X J O U B A - N O " V E O A . notablllairao co certiata de armonía. 

1 Nuevo programa de cine. • ' • , • 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f ^riao¿.5mVntSe8nota^lets0ed.e,r;nLortss. ffl4ca-

G F L A N S l A . T C ^ < í > 3 > r D O í ^ É 
Hoy, iueves, día de Moda: Eapectáeulo sin tcual en Barrelona con un brrmoao programa de cine 

matógralo v las ürandes atracciones: 

J 0 3 J T H O L M S y M I S S N E L L I 
manipuladores aln rival. 

aniliiatas de fuerza muy superiores^ 

1 = » ^ X J -í— A í=»JEG X - E R - S S 
con sus animales, oso, muía, poney, perros y monos 

6 acróbatas colosales, todo Barcelona debe de ver eae número colosal. 
' E l - V 38,35, 25. 28..... • 



'"«̂ aviv.-V ;̂ 
Paralri-, — Todos los d'n-, tardo y noche, magnificas ••alone» de Cine 
y Varietés. — Oran ^xlto. de LA_MORAYMA. cans jnaHatat^ Col is?! L a B T a r a v i l l a 

*«¡io de CANELA CHlC-'i, e~<cénTrToo cóinlcu fcuríésco.—Tarde, á la» Ó, noclie,'4 íaa 11—QRAÑ 
oUCCES. éxito Indiscutible iiel>mine 'te y nrecoí arllMá «*I * .o*!** I 

'ransíormista inimitable, rico vestuario. — Próximamente: Reaparición del famoso ventrílocuo EL 
GRAN FERY. 

K l i r a n n l tloy. iuese», l̂ s interesmíes estreios'«El perfiimi revelador», «El vecino de 
« K u i o e v a A campo-, .Desdichada exlsteiiein- y ocras do «r«n éxito, «LosMacabeoí«.-NoU: Por 
'« larde regalo Slos nfftos.-Nocie, programa extraordlnarlJ. . ^ . A Á Í 

C í n r * V í r » * m " í n Riera Alta. 22. — Hoy, fueves, grandiosos estreno»; La («nsacional de <wiuu V l U L U r i O , _ _ _ _ _ _ 1¡, eaaa Ambrosio. _ - _ _ — _ — _ 
L A M U D A D E P O R T I U - U N A P A L A B R A D E M O N O J ^ 
'Astucia lemanin»', «El perfume revelador». -El cabello delator', «El hermano de leche-, -Lea 
quiere pstlnsr>, «El hilo L A C {V)H¿IR|IPAC «corrida «te toros en las Arena:., y otras, todaa 
«e la lavandera«.-Exlto: UU«J i ü J l c n O U U O de verdadero estreno—Sesione» desde las 4 de 

la tarde. , xr-.W P̂ -•'•'jni^'^ ti rypnwn > 9 H A 1 R T I ( n Q 1 80».< 

• Ho% gran iucVe». — Proggrama escogido: „ 

L a m u d a d e p a r t i d — V e c i n o d e c a m p o 
•Isrdro «juiere lugar con el aro>, «L'n momento critico-, «Sipote de confitura», «Lo» buenos prl* 
l,10»,. La de gran éxito, • . 

y otra» de nc vedad.—Moflana. viernca de Moda con programa extraordinario. 

C i n e P o p u l a r ^ ^ ^ j ? - lík M U D A D E P O R T S H 
J J T C T i i » a o i w * . E i i V 3 r o d t . í T I C O < E x ¡ f o ) 
J u a n e l oagamundo - h c a q u i e r e pat inar - T o n y e n c a s a e l dent i s ta 
C r i m e n v cast igo y ú l t i m o ¿ t í a . d e hñ c o r r i d a de l a P r e n s a . 

S a l a A r g e n t i n a San Pa''l<>• 0',• - sucursal " ^ ^ ' ^ ¡^^^la,""Hoyi Ji'eves> progra-

! _ . A . f V I X J T D _ A ! " ~ í > s " n a í > O H e C t I T ? " 
'El lirio marchito», «Un moraonto critica-, «Crimen y eaatlgo. «LAS bueno» prlmoé», «l ea qniere 
Pstinnr,, .Astucia r,AC '. I r l p R O P A C -Conlda de toro» en la» Arena»-, «Mis hiia» visten 
't me.dna..—E.i¡o; UU<3 •UJlV.JllJbllt} f_|da pant»liin-. «El hijo de la lavandera-y otras de 
novedad. —JScsionca desde las 4 de la tarde. — untrada general, 10 ct». Preferencia, 30 cts. 
C i n n ' R n t r n l '"er« A"a' 17—Hoy, (uev«8, grandioso programa de estreno». Proyección 
, **D clara vliieza absoluta. «Ton y en casa el dentista-, «Momento crítico», 
Juan " el vagamtítldn - Lea quiere patinar - Crimen y castigo, 
•Corrida decoros- y otra» de verdadero e»treiio. 
Q i j ^ g " V a l l s y r i a ?ond,, de San^Aotonio (eequina Riera Alta). — Hoy, jueflea, 

d E ^ N D E S 0 E S T K E I T O S 
El cine raclor y de mayor comodidad para el público. 

I O E A l * n ^ O I W l E S S ^ J o ^ a d ' y í í i ? . X t S S ? 
4k*A INALü'JKACION EL SA'iADO PlíOXIMOi DIA 2.', ¿TARDE, AA*. 

con una película de gran actualidad. — Unica en Barcelona. '» 

O í » A f » - r a « t T Í a Cortes, 543. entro Caaanova y Vlllarroel. • v u i v v r r a n v i a n,jevo. _ sección de 4 y media á 12 noche. ' Todos toa días programa 
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S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E 

Próximamente apertura con toda clase de diverUonea y sports modernos de última creación 
M o n t a ñ a s R u s a s , W a t e r C h u t , C a b a r e t d u N é a u t , C a m i n o 

d e l I n f i e r n o , E l p a r a í s o . V i a j e s m a r í t i m o s , e t c . , e t c . 

O R A N A C O N T E C I M I E N T O D E P O R T I V O 
JUEVES, día 20 de Abril. 9 tarde. DOMINGO, día 25 de Abril. 4 tarde. 

N E W C R U S A D E R S D E L O N D R E S 
o o i v t r s , E O O T - B A - X j l L j O r j X J B « B A . K , O Hl L . O TST A . • 

en el campo de Barcelona, calle Vlllarroel. chaflán Urjel. — — Entrada general, UNA peseta.' 
V v r M i + n v f * n n / 1 a 1 Orandes partido» extraordlnérioB, tarde * noche - Tarde, á laa 4. 
X r o n t O U l / Q U U t U PrlmerT>artido. - Rojoa; Angel y Navas. - Azulea. Petlt Paslego < 
Carreras —Entrada, 2 pesetas. -
i»Nnchci á laslO.-Rojos Claudio y Teodoro.-Azules: joselto y Salajar.-Palcos. 7'60.-:Bula> 
eac, 5 50,-Entrada, 2 pesetas.-.-,-., -.i-»-, :r«- L, ^•fñ í 
M u n d i a l P > a 1 a A A Concierto Santos t - i d d í a s . Cibleros •las Is pt is. —f-os l U U U U i a i C a.ia.*,o viernes.biulllabalse-Sábado, msnUcjrriaatí -ysíetafianok-,,. 

33tí2ia 03&T.30T 

O r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ?̂ 1Ssrtppro?edsore1sosMun•• 
ner. Pont Tormo, Valla y Lambert 
G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

H ^ - V e i t ^ s i o n o s 1 3 ^ . a ^ - f c l o T i L l c i a r e s 
T A r f n l í f l f 5a t f l . l í «T l í f s t j l . TBATRE PRtMCIPAU-Av-iiV.diiou*.-».» alm-io: El» hf-
A e r b U l l d . K f O . f . m a . a i a i . a , y¿erlt»a (comedia 4 actes). - Valea: Glll, Hispital. 18; 

lap'-nio. Raurich. fí: Montllor, Baixad.i déla Pres''. P. y Pomar. Rambla de Catalunya, 110. 
Durant els entreactes se renovará l'abono pero la prop vinenta serie, dorrera dn la temporada, 

en la que se posarán en escena las obres: i * i ey aa Javn. t.%- roya» TSU». t,a vida pal Osar, 
E l eran Alelz (PulJ y Perrater i. l a Borcelónta» (Campmay y Glralt), Dlt y f«t fL. Escaler)-
T P <t AMA T S n m a a Per 'as funeiúná d'a'viiy, tafde y nlt, se despntxen vales en la sombre. A v a , l 4 « J A U i a e o . reri-a ¿e Ulll, Hospital, 19. y en - E l Ingenio.. Raurich, 8-

Snnínr lA.<1 " T . n P f l . t r i s « f f h l A s s Barbará, 18 bU,-Todos los días jran-les bsi-O O i e a a a i ^ a J r a i T i a l / n i C o . , , |eS; los martes, jueves y sábados con orquesta. 
S e r u l c i o e s m e r a d o p o r 30 e l e g o n í e s c a m a r e r a s , 30. S f r ' S S S S ! ^ pr" 
ftoAiadari " T * ! "Ktitxxrrt H a - a i l á n " 'Cadena, 16i.-Hoy, jueves, gran conenr-
O O C i e a a a JCl « U e V O W a v u a n go, tomandopiM-te los seflorcs Valencia y 
Linarea.—Servicio de café á cargo de simpática» camareras.—LA.lUNTA. 

20 de A b r i l <U 1 A . ' ^ ^ ^ I ^ ' S ^ f C í i 

D e los t r e s t é r m i n o s de b t r i l o g í a r evo luc iona r i a L i b e r t a d , I g u a l d a d , F r a -
t e r n i d a J , <e ha cul t ivado e l pnraero con fren isí Jr .r . intc el pas ido i w ^ ^ M b i l 
mente e l sescundo y aun en menor esca la el terefr"> en f I sentido de condensar 
lo en nuevas instituciones ó modi f icar sustanci l í m e n t e l ia antiguas, "Enteni i¿« 
nios que se presenta ah( tul g r a n campo de acc ión donde p o d r á n e x p l a y a r á s l a s 
e n e r g í a s de las generaciones ven ider . i s . , "3 r,3%üíi ¿ i d o s o s ' 'K 'VT 

E l pr incipio de l a « I r a t e rn i c l ad» no ha hecho m á s hasta aho ra qjie .Stiáviitar 
las re lac iones internacionales , haciendo m á s r a r a s l a s g u e r r a s e i n t r o í ü c l ^ í n ^ o 
en ^ ü a s p r á c t i c a s humani ta r ias , como l a de l a « C r u z R o j a » , a n i v e i i s a l m e a t e j e í » 
petada, y l a c o n s i d e r a c i ó n a í vencido, que e x c l u y e todas l a s c ñ i e í d a d é á i t i f lH-
Jes" que p e r m i t í a el derecho p ú b l i c o de los antiguos tiempos. E s t o y I l á i a y o r 



C a v i d a d en l a s penas es m u y poca cosa pa ra jus t i f i ca r tan a m p u l o s o j U í t o l o 
como e L q u c f igura ent te j o * leinas cié l a c i v i i i z a c i ú f t j i w d e n u . 

E n efectoj i o t l av ía m u e r e n en E u r o p a y todo lo que l l amamos mundo culto 
í n n u m e r a ' b l e s seirea humanos- en e l m a y o r abandono, oual s i ñ o ( e x i s t i e r á n otros 
e jemplares de su especie. T o d a v í a luchan con l a m á s espantosa mise r i a in f in i 
dad de hué l lanos, v iudas , anciaaos y d e m á í vencidqs do l a v ida , s i n que l a . s o » 
c iedad tenida nada ó casi nada or t iamz ido p a r a c u m r estas Ilaoias, h i e n í ó lo 
n i á s not;ible que lo j o c o q u e existe no es debido ft los hijos de la re 'volt i íSón 
Que han levantado la fraternidad ú la c a t e g o r í a de p r imer pr incipio, sino á los 
poderes de l a r e a c c i ó n y a j í e n t c s de l pasado, que, obedeciendo m a y o r m e n t e á 
un e s p í r i t u de proseh'tismor ejercen con r a r a s excepciones e l monopolio de l au* 
xdto a l d é b i l en nuestra sociedad c o n t e m p o r á n e a . 
fl|£ste es e l g r a n v a c í o que se siente en nuestro renacimiento p p l í t i c o , que se 
« a preocupado ardientemente de los problemas de l a l iber tad y de l a igua ldad 
p o l í t i c a y c i v i l , aboliendo lueros y un lve r sa l i zando e l sufragio, dejando, pre te
r i d a l a so l idar idad fundamental que debe ex i s t i r entre todos los hombres . No 
se han creado insti tuciones de c a r á c t e r humani tar io , aunque sClo fuera pa ra 
.suplir l a s deficiencias de las que nos legara la t r a d i c i ó n , si bien e l deber impo
n í a nuevas creaciones . H e m o s quedado en deuda c o n l a l e y de l progreso desde 
e l punto de v i s t a de l a f ra ternidad, m á s a u n , ' y no es p o c ó , que respecto á los 
otros dos t é r m i n o s de l a tri losria, s í n t e s i s de l a r e v o l u c i ó n . 

P o r for tuna y en v i r t u d del pr incipio «La func ión c rea e l ó r g a n o » , e l ideal 
de l a f r a t e rn idad lia tomado cuerpo en las nuevas y cada v e z m á s robustas S o 
ciedades Obreras; q u é a p r o x i m a n y hermanan á todos los hijos del trabajo, do
t á n d o l e s de elementos p a r » mejorar su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . y . s o c i a l , . ^ t e n i é n 
dose.^ sus propio recursos . Mas pronto s e echa de v e r que esta f ra ternidad 
t iene algo de pa rc i a l y contradictorio, pues a l unir , d iv ide , y a l jun ta r á los 
miembros del proletariado, los s epa ra d e l patronato y aun del resto de l a so-
eiedadi.No se r ea l i z a bien el g r a n pt incipio de l a r e v o l u c i ó n en l a fo rma socie
t a r i a y por fuerza debe haber d e t r á s algo m á s generoso y u n i v e r s a l . 

C o n v e n d r í a que ese « a l e o * se incorporase á nues t ra po l í t i ca , que adolece de 
e g o í s m o . L a s reformas e c o n ó m i c a s en aux i l i o de l a c lase obrera , por nosotros 
t an d i v i d i d a s , s e r i an un g r a n paso; p^ro queda t o d a v í a un anchuroso campo 
p a r a l a s in i c i a t ivas p r ivadas en e l e jercicio s in l ími t e s de l a f ra ternidad, donde 
pusden encontrarse todos los hombres , aun lo* de escuelas incompat ibles . 

I n j u s t i f i c a d o s l a m e n t o s d e C a n a l e j a s . 

Manif iés tase malhumorado estos d ías el señor Canalejas al compartir con los pe
riodistas. E s que al presidente del Consejo de ministros no le parece bien que s r ha
ble de Marruecos en sentido alarmista, ni que se pongan en tela de juicio los pro
pósitos del Gobierno de ' l levar á la práctica el plan político cuya realización e s t á 
aguardando desde hace más de un ailo la democracia española . 

¡Seflor presidente! ¡Señor presidente! ¿Por que ha de parecer á usted mal la cosa 
más natural del mundo? E s , en efecto, muy natural que la Prensa se haga eco de la 
ansiedad rayana en zozobra que en España reina, ansiedad y zozobra que más t ien
den á aumentar que d disminuir á medida míe a r r ezan , aunque haciendo toda soerte 
de salvedades pacifistas, los aprestos militares. Cuando todo son envíos y más en
víos de soldados á las plazas más inmediatas al Estrecho de Qibraltar, cuando no al 
otro lado del Estrecho, ¿cómo quiere usted, señor Canalejas, que las gentes no ha-
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bien acarea de la posibilidad de uoa segunda edición de i a campaña de Mclillaen 1909. 
y que la Prensa no se haga eco de lo aiie las gentes hablan? 

Y nada digamos do los planes políticos Jet Gobierno, s süor Canalejas. Cuandú' 
sucedió usted á don Segismundo Moret, ¿no quedamos en «lue se iniciaría en España 
una política francamente democrát ica >[ anticlerical? i v a y a que s i ! Pues bfen; ¿dónde 
e s t á esa política democrática y anticlerical? Por ahora,.y eso que lleva usted más de 
un cño en el Poder, estamos como estibamos,' no hemos ade lán ta lo un paso, seilof. 
presidente. L a Invasión frailuna y monjil persiste, sin que haya decrecido lo más mí
nimo. L a mitra sigue dominando en los cementerios, porque és tos no liar, sido ni l l e 
van por ahora trazas de ser secularizados, tankndo que contentarnos los liberales 
con Jjue siga en ¡ le la orden pora que en todos ello? haya un recinto Ubre, por mis 
que esta orden haya dejado de cumplirse en la casi totalidad de los cementerios de 
Espüfla. De la enseflanza no hay que hablar, porque su neutral ización si^ue por aho
ra siendo una ilusión y nada más, porque no es cosa de ofender al clericalismo invi
t ándo le á que no se tome en lo sucesivo la molestia de intervenir en la enseñanza pú-
bl lca. Pues ¿y el matrimonio civil? No nos haga usted reir, señor pr:?sidente, por iue 
só lo da ganas de llorar 6 todo buen demócrata el tristísimo y desairado papel ( )ns 
muestra Judicatura representa en las sacr is t ías al celebrarse un matrimonio. 

Y s i todo esto sucede, lo cual es una verdad tan grande como un templo grande, 
¿cómo quiere usted, señor presidente del Consejo, que los ( e nócratas no empiecen ú 
esca larse y que los perio iistas no f f [tajan eco de esa justificada escama' •-. 

Puede que usted hubiese llegado á figurarse que por ser quien es todo el mundo, a l 
oír sus manifestaciones sobre Marruecos y política interior, se pondría bocu abajo; pero 
si tal se í iguró, justo es que en el pecado lleve la penitencia, porque lo menos que pue
de exigiree á un personaje político qus Dlasona de . ' c u . c a í a e» que rrocure gobernar 
á la luz del día, dejando que todus sus actos puedan ser por todos min.irlosament0 ob
servados y justan.ente Juzgados. Pues q u í , ¿acaso no hon de ser discutibles los actos 
del Gobiar: ©? 

S I fuéremos á pasar cuentas pronto encontrar íamos que ai son iniundadas las quejas 
del presidente, resultan fundadísimas las de los des ontentos, de les cuales se hacen 
eco los periodistas de op^sicii'n. 

Porque diga usted, señor Canalejas: ¿á qué viene, como no traiga cola, ese inte
rregno parlamentario iniciado con un ^se avisar ) á domicilio» y ratificado con el anun
ciado decreto llamando de nuevo a 1 is Cortea para el día 8 del próximo mes de Mayo? 
iEstaraos á 20 de Abrd y para que lleg.ie el á de Mayo habrán de transcurrir Id díasl 
¡Diez y ocho días sin Cortes! 

Y durante ese espado de 18 d'a; en que las Cortes permanec rán cerradas, ¿no po
drá sucedir que ocurra algo que dé lugar á que se echen de menos las sesiones parla
mentarias? oítsoeviio'i 

E l público, señor Canalejas, se acuerda de aue en 1000, ciando impe aban Maura y 
Lacierva, estuvieron cerradas las Cortes en días angustiosos para la patria. ¿Y cómo 
va nstrd á evitar este recuerdo y las consideraciones ñ qtts se presta.' 

L o mejor hubiera sido, p ra que nudie tuviera motivos de queja, gobernar t lo mo
derna, gobernar deaiocrát icamentá, gobe nar cual cumple y hay derecho & e d g i r . á una 
personalidad tan caracterizada en el carneo democrát ico. L o m i or hub.era s i jo t u ce
rrar las Cortes y así no habría lugar á que unos J j e r a n ó temieran qua se trate de l le
var & cencerros tapados lo de Marrue.'os y que en cambio no hay prisa en reanudar l a 
política anticlerkol de la cual ha de formar parle el proyecto de ley de Asociaciones 
que debió haber f Ido presentado á las Cortes el día 0 del corrientj y que ahora se 
anuncia para el día 8 del próximo Mayo si el tiempo y el Vaticano lo permiten. '" ~ 

l i a s e s i ó n m a n i e i p s i l d e e s t a t a r d e . 
Definitivamente en la sesión que el Ayuntamiento ce lebra rá t i t a tarde se discuti

rá el expediente que á instancia y por denuncias del presidente de la Comisión de 
Consumos, señor Lladó y Vallés, Instruyeron contra los Jefes de dicho organismo, se
ñores P é r e z y Ralch, los señores Callen, Nualart, Monegal y Herrero. 

Nunca como ahora para recordar aquel refrán de que «nunca es tarde cuando l le 
ga», porque hoy, después de las cosas y cosazas que ocurren en el ramo de Consu
mos y de las tremendas bajas que en las recaudaciones se registran desdj que por la 
tramitación del expediente fueron separados de entender en la administración del Im
puesto aquellos dignos funcionarios, todos los cpncéjale» pueden inspirarse en este 
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jnyo de luz para poder obrar con Justicia. Y «1 por el hüo quieren dar con el ov i l la , 
tengan presente las denuncias de Lladó que motivaron el expediente y la t ramitación 
«el mismo. 

E n el expediente figuran nada menos que treinta y ocho cirgos formulados por eV 
Presidente de la Comisión, por un empleado llamado Suaa que, con el cesante Q rau . 
son los hombres de confianza de Lladó y los que dirigen el cotarro consuraeril. P -ro 
de estos treinta y ocho cargos no hay uno solo aue s* refiera á frau les , ni Inmorali-
aades, ni atentados contra los bienes comunales. Dichos treinta y ocho cargos tienen 
W>T fundamcn lü el régimen especial qu3 todos los Ayuntamientos que se han sucadi -
do desde la agregación acá han venido concediendo á los fabricantes transformado
res de productos, á los exportadores y á los almacenisias de la zona neutra' , r ég imen 
que no tan sólo lo han concedido los Ayuntamientos, sino que ios poderes públicos lo 
han sancionado, como no podía por menos de suceder. E l reglamento de Consumos, 
en todo caso, es bueno para ser aplicado á la generalidad de las poblaciones en donde 
todo lo que entra se consume, pero no para una capital industrial v mercantil, que ne -
cesita de un régimen especial para que el comercio y l a industria no sufran daño . 

Prueba plena. 
Decimos mis arriba que todos los cargos que formulan Lladó y sus corifeos—los 

que cuando lian tenido alejados a Pé rez y á Raich de sus puestos han adminis trado 
de tal modo el impuesto que las recaudaciones se han presentado con bajas tan «nor 
mes que la opinión piíblica está justamente soliviantada—se basan en el régimen es
pecial que el Ayuntamiento concede a! comercio y á la industria desde la agregación 
para acá y que dicho régimen ha sido aceptado por los representantes del Estado. 

Así es, en efecto. E l cargo número V I H , que por ser el que Lladó, Suso y compa-
flía dan más importancia nosotros pondremos por ejemplo, se refiere al traspaso de 
unos art ículos desde la fábrica de Busquéis hermanos á la de Rocamora hermanos. 
Ahora bien; léanse los siguientes fragmentos de una sentencia dictada por la Dele
gación de Hacienda y se verá que no tan sólo se han acumulado cargos que no son 
tales, sino que en el fondo, además de una mala fe manifiesta, se respira por la he r i 
da del fracasijdo chanlage de 1U0,00Ü pesetas de que hablaremos más abajo para 
que todo el mundo sepa á qué atenerse. 

Habiendo Lladó y su camarilla logrado una sentencia momentánea de la Junta ad
ministrativa, los interesados recurrieron á la superioridad, al delegado de Hacienda, 
dictando éste una sentencia absolutoria, después de los siguientes resultandos y con* 
siderandos: 

Resultnndo que contra el expresado fallo interpusieron los señores Basqueta hermanos, 
dentro del plaro legal, recurso de alzada ante esta Delegación, reproduciendo las alaga-
ciones bechns.--kcsultando que concedida la Tista del expediente á laa partea, hicieron 
uso de este darecho, presentando loa apelantes un escrito en el qne expresan qae en su fá
brica situada en el antiguo término de Sao Martio de Provensals se albergan varias indus
trias, entre las que figura la de refinación y translormacióa de aceites minerales, que an
tes de la ugregación de aquel Municipio al de esta capital se hallaba sometida, como otras 
análogas, á un régimen especial que. garantizando loa intereses de la Hacienda j del Mu
nicipio, hacia posible la existencia y desarrollo de las industrias, que, de otro modo, hu
bieran debido emigrar ó desaparecer, que despnés de verificada la agregación se aplicó 
este régimen á l a l i b r i c a en l a forma y con las garant ías que ya se expresaron ante la 
Junta administrativa, ampliándolo con todo lujo de detallas; «que el actual presidente de 
la Comisión de Consumes del Ayuntamiento di4 orden al empleado señor Suso de que for
mulase la denuncia j éste lo hizo extrayendo de loa libros de la administración nna nota 
detallada de las partidas de aceite traspasadas de nna ft otra fábrica, por cayo motivo no 
debió aceptarse como base^de disensión seria, pues la pretendida coatidencia estaba y está 
comprobada con datos oficiales obrantes ea la administración de Consumas, en la cnal es-
U n archivadas las declaraciones que fueron intervenidas para hacerse los traspasos de 
especies, sin que entendiera antes de ahora que debía exigir el pago del impuesto, y, por 
lo tanto, no es serio que se diga que se ha descubierto lo que siempre fué oficial y públi
co», y menos aún cuando por toda comprobación se presentan los mismos datos, que el 
mismo denunciante confesó ante la Junta haber obtenido de la administración de Consu
mo» por orden del presidente de la Comisión; que lo» traspasos de especies de una á otra 
lábrica se ajustaron á la más perfecta legalidad y é los t rámites establecido»; «que insiste 
que esc régimen especial ao sólo estableció un estado de hecho, sino que fué sancionado 
en la sesión celebrada por el Ayuntamiento en el mes de Jumo último, en l a qae se t r a t ó 
ampliamente del asunto, acordando que ese régimen continuase hasta obtener la refor
ma del reglamento, después de formular una» Ordenanza» fiscales que se someterían á l a 
«probación del Gobierno ó de los Cuerpos Colegisladores, como asi lo justificó ante l a 
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do (uDcionaodo tanto» año*. 
ResnltaDdo que con nuevo escrito presentaron los apelantes una certificación del iscre* 

tario del Ayuntamiento de cata ciuda 1. con el visto bueno de la Alcaldía y antoriiada 41 
dia 3 del mes actual, en la que, previo informe del s Aor udmloiatraJor de Impuestoi y 
Rentas del Ayuntamiento de esta ciudad, se IIHCC constar que el raimen de intcrvenciáit 
que tiene establecido la administración de su car,'o en la fábrica de aceites y crasas m¡-
neralea que los señores Butquctt Hermanos poseen en la calle de Pablo Claris %t el de 
tener un empleado permanente de Tista en ta puerta ooa una libreta registro paira la 
anotación de lee entradas y Salidas que se afestDnn, que vienen obligados á declarar por 
medio de nna papeleta del talonario que al efecto se le* «utoriaa ooo el sello de la admi
nistración, debiendo declarqr los especias y caotidud presentada, ya se trate de entradas 
como de salidas, en el fielato de los Cuatro (.amlnos pan vi o «amen de las espides y iles-
pacho que proceda, en cuyo trayecto deben ssituir la ruta de tránsito establecida; que una 
ves Intervenidas las papeletas ca el fielato, una de ellas, después de registrada v lirmgida 
por los empleados, se remite A la administración • del Ramo, donde se arcblvan desunía de 
comprobadas, siguiéndose igual procedimiento con las ina'.rioes de los talonarios á medi
da'que se Tan terminando, para poder en todo tiempo certilicar de las operaciones; ouc 
no aparece operación alguna de salida de aceite mineral nn la fábrica indicada coa.de(< 
tino ü la del teAor Rocamora A partir del día 23 de Mar¿o rtitlioo. ai bien antes y previa la 
presentación de la especie en el fielato antes indicado existen las que indica la denuncia. 

Considerando "que por lo que aparece demostrado se sustrae A toda discusión y duda 1 a 
existencia en esta capital A partir del año ISV7, en que tuvo lugar le agregación A ella de 
los pueblos del llano, de ua régimen especial para el funcionamiento de lus tAbrtcas y al
macenes situados en la barriada de San Martin de Provensali, al limite de la zona fiscal de 
Consdmos, encontrándose entre las primeras 1A dé los seAorcs Husquets Hermanos, dedl» 
cada A la refinación y transformación de aceites minerales,,. ̂ Considerando que por virtud 
de ese régimen los expresados seAores extrajeron de su lubrica desde el día 9 de Octubre 
de 1906 8123 de Marzo de 1910 varias psrtidas de aceite mineral, que ascendieron A 4,717 
kilogramos, con destino A otra fábrica situada en igual zona y perteneciente A los señores 
Rocamora Hermanos, siendo interveoidus estas operaciones por el fielato llamado de los 
Cuatro Camiaos, después de haber sido presenciadas por un empleado que permanente
mente so halla en la puerta de la lAbrlca, anotándolas en una libreta de que est& provisto, 
habiendo circulado las especies con una papeleta talonaria facilitada por la administra» 
ción del Ramo, que se archiva en el fiel-to después de comprobada, registrada y firmada 
por los empleados del mismo, por cuyas circunstancias claro está que no fueron sustraídas 
al conocimiento del Fisco ni se sometieron A otra* reglas distintas de las qne reblan. 
"Consideramlo qne aun cuando no aparezca tomado acuerdo alguno por el Ayuntamiento 
estableciendo estas reglas, es lo cierto que lo ha consentido durante largos año - y lo viene 
aun tolerando, como asi lo reconoció el vocal concejal de la Junta administrativa que falló 
este expediente, y además se justifica con el certificado expedido per el secretario del 
Ayuntamiento el día 3 del mea actual ,-- Coosidvr.mdo que no se ha traído A este expediente 

Íirueba alguna qne patentice el que los aceites ohjei-o del litigio se destinasen al consumo 
ocal, pues al afirmarlo el que dennricla sólo se basa ea meras suposiciones, que, de sor 

exactas, debieron ser descubiertas en tiempo oportuno por la administración del Ramo, la 
cual tenia perlecto conocimiento de la entrada de la especie en la fábrica de los seSúres 
Rocamora Hermanos y de medios sobrados disponía para averiguar el destino que se le 
diera posteriormente. 

Considerando oue aun en el caso de qne se empleasen esos aceites como lubrincantes 
de las tnAaulnas (le la fábrica de Rocamora no venían obligados los señores Busquéis ni 
pago de derechos, ni tampoco podían ser tenidos como defraudadores del impaesto da 
Consumos, ya que desde el instante en que el fielato intervino el traspaso de la mercan
cía de-nna a otra fábrica cesó toda responsabilidad para estos últimos señores.—"Conside
rando qne no teniendo la fábrica de referencia el carácter de deposito doméstico, coa.las 
lormalidades del reglamento de Consumos, no podía ni debía dar cumplimiento A las dis
posiciones del articulo 122, ni, por lo tanto, incurrir en las responsabilidades que señala'el 
caso 17 del articulo 170,n3:Coasiderando que si bien es cierto que el articulo 11 del regla
mento de 11 de Octubre de 1393 no consiente que se establezcan reglas, procedimientos ni 
gravAmenes distintos de los que en él se contienen, el haber sido quebrantado este pre 
cepto no autoriza A la autoridad económica ni A las dependencias que están A sns órdenes 
para que se castiguen los hechos derivados de tales reglas, que reciprocamente fueron 
aceptadas, pues por lo mismo que no están contenidas en el reglamento no deben ser luz» 
gados por los funcionarios encargados de su cumplimieoto.aBConMderando que, aparte de 
tooo cnanto se deja Indicado, el precepto determinado en el articulo 1S1 del reglamento no 
deja logará dadas, pues con precisión declara y previene que transcurrido el plazo de dncó 
días siguientes al de la aprehensión de especies ó'al de la averiguación del hecho sin pre--
sentarse' el parte en la Admlrilstraclóft' de Hacienda seconsIderOrA préserita Ut falta d' 
infracción del reglamento, y siendo asi que las operaciones denunciadas tuvieron mingar' 
nesde.el9doOctíibre 'J-]906al23deAlarfo de l^lfi.y.fil acta de denuncia se extendió en 



' •' de (nnio oe\ año corriente, presentílDaose en l a oGcioa provincial el día 23 del último 
expresado mes, demoatrado queda que transcurrió con muchísimo «xceso.el plazo legal 
Ja iadicudo, / ñ o ie arKttsra'parii deavirtnar el espíritu de^tal^ precepto que el pluzo^de los 

as 
e 

reserva, que podían vers'e'en todo tiempo, ni tal plazo tendría limite posible de accida, y 
Considerando que ninguna relncidn tiene con el asunto que se debate la ley de Contabili
dad, porque no se trata de crídi tos liquidado» y reconocidos, "cata Del' •ación revoca el 
tallo de la Junta administrativa que ha «ido apelado y declara librea de toda responaabili* 
^«d ú los señores Buaquets hermanos,,. 

L a «n te r i c r sentencia no puede ser más clara y por ella queda pulverizada toda 
la obra l ladoniana encaminada á alejar de sus puestos ó dos empleados que, por de
berse únicamente al Ayuntamiento, eran un estorb o para que las recaudaciones de 
Consumos bajasen y, al bajar, fuesen el paflo de lásr i raas de la Col la de l a g a n a . 

¿ 
Difícil es poder afirmar el acuerdo que el Ayuntamiento tome en la sesión de esta 

tarde; pero entendemos que como los concejales, apartando toda Idea poIítica: se 
inspiren en el bien de la capital, no pueden dejar sin el correctivo merecido la bur
la de que han sido objeto por parte de Liado y su camarilla, s i bien la imparcifalidad 
obliga á decir que hasta se podría declarar irresponsable al presidente de Consumos, 

f 'uesto que sucesivos hechos han demostrado que no era dueño absoluto de su vo
mitad. Claro es tá que un hombre así no sirve para menesteres tan delicados como 

la presidencia'de Consumos, ni siquiera para concejal; pero siempre resulta una ate
nuante el no tener criterio propio, sobre todo cuando va acompañado de ciertas ne
cesidades que reporta el querer fiaurar en una posición social y política para l a que 
no alcanzan los medios de que se dispone. Estos ae buscan y . . . entonce* ocurren 
cosas como las que t ra ta rá esta tarde el Ayuntamiento y . . . las bajas de las recauda
ciones. 

Por la dignidad del Ayuntamiento. 
E l asunto que se t ra tará esta tarde, además de lo que puede afectar á dos dignoe 

empleados á auienes se acusó sin fundaraanto ante la necesidad de alejarles de sus 
puestos para que h camarilla de Lladó pudiera maniobrar á sus anc i s s , e s t á íntúru • 
mente relacionado con el famoso chantage de 100,000 pesetas que, un a ñ o a t r á s , «a 
intentó contra los industriales y comerciantes acogidos al régimen especia! de C o n s u 
mos. Puede recordarse que antes que se liendra 6 la formación de! expediente con • 
tra los señores Pé rez y Raich «e intentó suprimir dicho régimen especial: que en re 
uniones de comerciantes se dijo que de aprontar 100,000 pesetas nada pasar ía; que 
los llamados á ser expoliados no soltaron un cuarto, sobre todo cuando, sin chanta-
£f , los Ayuntamientos antariores y el Estado se lo concedían, y que, abortado el i n 
tento de ch ntage, entonces fué cuando se empezó á molestar al comercio y á la 
industria con denuncias de supuestas faltas reglamentarias, quizá tanto para vengar
se como para tener fundamento en que apoyar la separación de P é r e z y Raich de sus 
cargos. 

Ahora bien; ¿puede el Ayuntamiento permanecer cruzado de brazos ants tales co
sas? Para llegar á un expediente durante cuya tramitación quedaron separados de 
sus cargos dos empleados se han inventado farsas, se han acumulado cargos que no 
son tales y se ha Intentado perjudicar á los comerciantes y fabricantes acogidos al 
tantas veces referido régimen especial de Consumos. Y como todo eso se hacía en 
nombre del Ayuntamiento, de ahí que nadie más que é s t e se liulle interesado en evitar 
que cosas tan escandalosas se repitan. 

E l t i m o d e l a s p e r l a s . 
Hace tiempo llegó á conocimiento del jefe superior de policía que un individuo 

cuyas sefias y domicilio Jse ignoraban, había dirigido cartas á distintos puntes de 
América ofreciendo un singularísimo negocio que debía producir fabulosas ganancias. 

Parece que algunas de estas cartas fueron enviadas á conocidos banqueros de l a 
Argentina, uuienes, oliendo el timo, no se dieron por convencidos y creyeron raeior 
enviar las cartas recibidas al jefe superior de policía de Barcelona, señor Mlllán 
Astray, gracias á lo cual ha sido detenido y puesto á buen recaudo el firmante de las 
mismas. 



Anoche el señor Millón nos facilitó l a lectura de una copia de dichas cartas, sien
do realmente curiosa la forma y exposiciún del negoció. He aquf, en resumen, lo qtíe 
se dice en ellas: 

E l firmante expone que por no haber encontrado s u indns l r ia el apoyo del ca
pital en España recurre al extranjero, seguro de llegar á la raalUaclón de sus ¡pro
yectos. 

Refiere i continuación que años a t r á s , hal lándose de servicio en el muelle de A l i 
cante, vió que una persona había caído al mar y que sin perder tiempo se echó al 
agua y logró salvar al supuesto náufrago. Entonces parece—según dice la carta—que 
entre el salvador y el librado d é l a muerta se entabló un edificante dialogo eprel 
qué este último declaró ser de nacionalidad china, inmen j ámente rico y , que, por lo 
inismo, quiso recompensar ¿ quien le libró de los furores del mar, ya dándole una 
crecida suma en prueba de reconocimiento, ya ofreciéndole medios de convertirse en 
rico,industrial facilitándole dinero. Pero el guarda del muelle de Alicante no se con
movió ante tales ofrecimientos, y entonces el chino, en un arranque de generosidad, 
reveló un secreto ideal á su salvador. E l secreto era la cría y obtención de perlas. 
Montones de oro á ganar. 

Mas e l chino desaparec ió como por arte de encantamiento, sin dejar á su huma
nitario desconocido su dirección ni su nombre. ¿Acaao no era suficiente el secreto 
de las perlas? • ; * » 

Expuesto esto, el autor de las cortas 6 los banqueros de la Argentina—que era el 
mismísimo salvador del chino—buscó Capitales, sin hallarlos, hasta que, convencido 
de que aquf no daría con otros chinos, Intentú hallarlos fuera de España , prescin
diendo de l a China. 

Para Implantar tan estupendo negocio sólo ha pedido 60,000 francos. E n último 
caso se contentaba con vender el secreto por 30,030. Ha escrito coma unas 128 c a r 
tas pidiendo contes tación certificada ó el envío de los valores que decía necesitar, 
reembolsables al final de cinco años , mediante pago de interesas. Contra el envío 
del dinero promet ía remitir el secreto del chino. 

E l negocio, que podía realizarse en poco tiempo, era de unos tres millon:s y me
dio de duros. Los collares de perlas debían salir fabrioados del mar. 

Como, según queda dicho, la policía estaba enturada de la labor del tal individuo, 
apos tó ayer una pareja junto á la ventanilla de valores declarados de la Administra
ción de Correos, y al recibir una carta, preparada al efecto, fué detenido un indivi
duo llamado J . Michelena, de unos 50 años , de aspecto modesto y vestido decente
mente, quien se reconoció firmante del negozio de las perlas, por lo qne fué some
tido á un detenido interrogatorio. Ingresando después en la cárcel á disposición del 
Juzgado correspondiente. 

Según parece, el detenido se expresa con suma corrección y afirma rotundamente 
ser cierta ia historia del chino, asi como también asegura poseer el secreto de la ob
tención de perlas sueltas y collares completos, no sabemos si Con estuche Inclusive. 

A pesar de todas sus seguridades y afírmuciohés, fué conducido á la Ce lu la r , 
donde p o d r é meditar sobre el paradero del chino y reconocer que no es tan fácil 
como parece engañar al prójimo como ú un chino^ / 

Q a e j a s d e l v e c i n d a i n o . 
Ayer recibimos la Visita de algunos v e d n « s de las calles de la Alegría y Ber j i á /de 

San Gervasio, quienes nos rogaron llamemos la atención del marques de Marianao 
acerca del completo estado de abandono en que se encuentran aquellas vías , especial
mente en el sitio en que la segunda desemboca en la primera. , . 

Efecto de las pertinaces lluvias de esta mal llamada primavera, la novel calle <Je 
Septimania, que ha tenido que dejar su antiguo nombre de Alegría porque és ta no 
cabe cuando se sufren todas las molestias de que se lamentan aquellos malaventurados 
vecinos, está convertida en un charco Inmundo, que al llover invade las aceras, impo
sibilitando el t ránsi to de peatones, y, por s i esto no fuera bastante, con el sol de estos 
días las cenagosas aguas encharcadas en aquellos marismas se han corrompido, exha
lando un hedor insoportable y altamente perjudicial para la salud pública. 

Como todo ello es debido principalmente al movimiento de tierras que se hizo al 
construir la cloaca, sin empedrar después la calle, según costumbre, á pesar de haber
se amontonado los adoquines para ello, que, po, causas que se ignoran, sirvieron 
para empedrar otra calle más favorecida, nuestros maltrechos visitantes solicitan que 
llamemos l a atención de la Alcaldia acerca de sus justificadas quejas y, en último caso, 



W á e j a Junta de Sanidad, pues de continuar las cosas como oliera aquellas calles 
constituirán un verdadero peligro para la salud pública, tanto más cuando nos amena
zan, según los higienistas, en este verano varios géneros de pestes y epidemias. & oa 

H o r r i b l e d e s g r a c i a . 
D e s m u e r t o s y c u a t r o h e r i d o s . 

Ayer mañana ocurrió una horrorosa d e g r a d a en una fábrica de borras propiedad 
fle don Bonifacio Rius , establecida en la calle de Carrera . 

Hay establecidos en esta vía. en ligeros cobertizos, almacenes de borras, de car
bón y merenderos, á los que acuden los obreros del muelle. E l suceso ocurr ió en los 
cobertizos situados á mano derecha, señalados con los números 18 y 20, propiedad de 
don J o s é María de Val l s . 

E n el 16 existe una casa de comidas y café, á cargo de don J o s é Buscé Barbosa; en 
el 18 un almacén de borras y desperdicios de algodón, y el 20 e s t á por alquilar. Junto 
6 éste existe un solar sin edificar, destinado á depósi to de carbón mineral. 

E l s u c e s o . 
A las seis y medía de la mañana se hallaban en el almacén número 18 el dependien

te principal del señor Rius, Francisco Matas Oalcerán , d isponiéndose á cargar en un 
carro una ba)a de algodón; el carretero J o s é Pu|ol le ayudaba en la faena. E n un r i n 
cón había una mujer llamada Dolores Cuesta Pared, anciana de sesenta y dos »flos, 
dedicada á la selección de algodón. Otro dependiente. Juan Alorzo Martin, de diez y 
nueve años , se hallaba en la parte exterior del cobertizo inmediata á la calle de las 
Huertas, ü e repente prodújose un formidable es t répi to , mientras se venían á tierra la 
techumbre y la pared del edificio que comunica con un solar inmediato. 

A causa del hundimiento levantóse una densísima columna de polvo de indefinido 
color, pues el desprendimiento de los cascotes del techo y del muro mezclóse con el 
de una inmensa mole de carbón almacenado en el solar inmediato, que al producirse el 
hundimiento penet ró rápidamente en la cuadra. De aquel montón informe de escombros 
salían lastimeros ayes de dolor exhalados en demanda de auxilio por los infelices obre
ros que habían quedado sepultados. 

L o s p r i m e r o s a u x i l i o s . 
Desde los teléfonos próximos avisóse á los Centros oficiales y los primeros auxi

lios no se hicieron esperar. 
Cas i en seguida llegaron á la calle de Carrera Jos carros de bomberos de primera 

salida con fuerzas de este Cuerpo; el comandante de la guardia municipal, s e ñ o r Men-
diola; el jefe superior de policía, señor Millán Astray; varios inspectores y personal 
subalterno de la guardia municipal y de seguridad. 

También se presen tó desde los primeros momentos el alcalde, marqués de Mar ía -
nao, dando las oportunas órdenes para emprender rápidamente los trabajos de deses
combro. 

Con verdadero heroísmo y despreciando el peligro que corr ían varios obreros de 
las brigadas municipales, los trabajadores de los almacenes Inmediatos y los bombe
ros dedicáronse á la humanitaria tarea de buscar u los operarios que habían quedado 
sepultados bajo los escombros. i v » 

Después de grandes trabajos fué ext ra ída , ya cadáver , Vicenta Cuesto, con la ca
beza horriblemente mutilada. 

C a s i á l a vez fueron puestos en salvo los trabajadores Francisco Matas Ga lce rán , 
Ceferino Montes, Emilio Fe rnández y J o s é Pujol Navarro, que fueron auxiliados en 
e l Dispjnsario de la calle de Rosal . Los tres pri ñeros presentan heridas leves y el úl
timo de pronóstico reservado. 

Como faltase todavía otra operar ía . Dolores Cuesta, hermana de l a que fué ex t ra í 
da muerta, continuaron sin descanso sus trabajos los que se dedicaban á remover los 
escombros. 

Por fin, ¿ las once pudo ser encontrada, pero también sin vida, la operarla que fal
taba. S u cadáver ofrecía el mismo aspecto que el de su hermana y compañera de in
fortunio. L a cabeza había quedado tan deforme qne no era posible distinguir ni una 
sola de las facciones de su rostro. 

£ 1 J u z g a d a . 
E n el lugar del suceso se p r e s e n t ó e l Juzgado de guardia, formado por e l juez se-

fior Buián, actuario señor Florensa, oficial habilitado señor Pé rez Granados y oficia! 



I B 
criminalista señor Qinot. E l juez giró una Inspección ocular en el lugar donde bebía 
ocurrido la desgracia y dispuso que fuera trasladado al depósi to judicial el cadáver 
ex t ra ído y que lo fuera también, cuando se encontrara, el que en aquellos momentos 
todavía no había aparecido. Dispuso que algunos testigos acudieran al Palacio de Jus
ticia para recibirles declaración. 

O r i g e n d e l a d e s g r a c i a . 
E n su comunicación oficial al gobernador el jefe superior de policía manifiesta que 

la ca tás t rofe había sido producida por el excesivo peso de la enorme mole de carbón 
almacenado en e l solar inmediaio y quo descansaba en la pared maestra del edificio 
hundido. E l señor Millán Astray dice ¿ este propósi to que las últimas lluviaá habrán 
hecho aumentar de peso y volumen el carbón, y como diariamente se van echando, una 
tras otra, capas del mismo mineral, al aumentar de tamaño el de la parte inferior habrá 
buscado salida, encontrando para ello, como parte más débil, el muro de la fábrica de 
borras, que ha tenido que ceder ante aquella formidable pres ión. 

E n justificación de que és ta v no otra ha sido la causa del hundimiento se recorda
ba entre los operarios de los almacenes iniiicdiatos que hace dos afles otro corrimien
to de ca rbón en e l mismo almacén costó la vida ú un mucnacho que pasaba por la calle 
de Carrera . • «t 

Este almacén es propiedad de los señores Stevenson, Romero y C . " 

A i d e p ó s l f o . 
A las tres de la tarde fueron trasladados al depósi to del hospital Clínico los c a d á 

veres de las desgraciadas mujeres. 
Por el lugar de la desgracia desfiló numeroso público. 
E l suceso ha causado impresión en Barcelona. 

P a r a e l g o b e r n a d o r . 
A propós i to del hundimiento hemos de comunicar al gobernador civi l , para que se 

exijan las oportunas responsabilidades, qje es tá vigente, aprobado por el Ayunta
miento en sesiones de 15 de Abr i l y 3 de Junio de el siguiente reglamento sobre 
los depósi tos de carbón mineral: 

«f. E s indispensable permiso del Excmo. Ayuntamiento constitucional para el 
establecimiento de almacenes ó depósi tos de carbón mineral al por mayor, no pudien-
do continuar los existentes en la actual idiJ sin el referido per.aiso, en conformidad 
al artículo 637 de las vigentes Ordenanzas municipales. 

2.* Los depósi tos de carbón mineral deberán establecerse fuera de todo edificio, 
en locales aislados y separados de edificios vecinos por una distancia mínima de diez 
metros, á no ser que és tos vengan asimismo de- t ímido , al mismo objeto, en cuyo caso 
podrán estar contiguos. 

5. " Los referidos,almacenes cons tarán simplemente de un cobertizo cerrado por 
todos sus lados, exceptuando la puerta de in^i eso y aberturas que se dispondrán en 
la parte central de su cubierta, que vendrá so j re armaduras, sin que en ningún caso 
sea permitido establecer dichos depósi tos al aire libre ó debajo de otros locales. 

4." L a s paredes de los expresados cobertizos tendrán el grueso suficiente para 
resistir los esfuerzos laterales producidos por el carbón mineral amontonado en los 
mismos y una altura mínima de ocho metros uesde su arranque hasta el punto en que 
vengan apoyados los cuchillos ó armaduras. 

6. ° Los concesionarios de los permisos de que se trata vendrán obligados á satis
facer los derechos que pare su establecimiento fijen los correspondientes presupues
tos municipales y & observar las presentes condicionas y las que en su caso pueda 
imponérse les á su concesión.» 

L í o s e a l d e r c p o s e n c o b r e . 
Hemos recibido el siguiente escrito: 
Barcelona 19 de Abril de 1911. 

Seflor director de E L D a o viÍ». 
L a Sociedad de ohcialcs calderero» en cobre celebró el manea, Ib del corriente, la junta 

general previamente conyocada para dar cuenta del carao de l a bue l í a ucnerai del oticiu 
y proceder al pago de los bnclguistas. 

Dieron cneota la Junta y Comisión de huelga de haber eatado & visitarles los delega
dos Sastre, de la Asociación de Empleado» Ferroviario» de tspafla, y Vicente Barrio se
cretarlo de la Unión Oeneral de Trabajadorea, lo» cuales les felicitaroa por la conricHún 
quu tienen en la justicia de su demanda y por la correcta y resuelta actitud en que se han 



colocado, oíreeiéndolM rocomeador i ins scccionet qu» 
loados. 

1 7 
lo» auxilien «ficazoitiite coa 

Se ocordó que conste en acta l a sat lshcctón con que la asamblea ta enteró de la Tltlt* 
y ofrecimiento» de lo» estimados compafleros S istre y Barrio. 

Entre viva» y aplauso» unánime» se acordé coatestar a l oficio de 30 de Mano dltino 
con la siyuiente carta: 

• í ' ^ S I g S ^ b BÍ 9 b n a ^ i l O "Barcelona 18 do Abri l de 1911. 
ScCor presidente do la Sociedad de Industriales Mecánicos y Metalarios.—Presante. 

, Muy se&or nuestro: Cumplimentando su oficiu lecha 30 del próximo pasado mes de Mar 
to, en el cual acompañaba v i reglameoto de trabajo de la sección de patrono» caldereros 
en cobre, el día 3 del actual se reunió esta Sociedad en junta general y acordó que hasta 
pasados diez y siete illas, tiempo que se tomó dicha seccióu para acusar reemo de las 
bases que le fueron presentadas, no procedía deliberar acerca du si debía ó no dar 
ceatestación, para tratar de lo cual ae celebrar ía junta general transcurrido el indicado 
plazo. 

Ha »irtud de tal acuerdo, ayer, mnrt»*! 18 del corriente, TOIVÍÓ á reunirie esta Socie
dad en junta .general, acordaada: 

Que no habiíndose entrevistado l a Comísiín mixta de patronos y obreros en el tiempo 
y forma que era de esperar, por las impresiones cambiadas en tal sentido y farorablet á 
ana t iantacción entre esn presid ncia y el s>;Aor gobernador c iv i l , ao ha lugar á contes
tar á l a sección de patronos caldereros en coare, cuyo l a r /o sileado y estudiada pasivi
dad no ha correspondido á los buenos .deseos de esa presidencia ni u los de l a Comisión 
que viene representando á esta Sociedad, la cual se ha visto defraudada en tas esperaoxas 
que se U bicioron concebir. 

Qne se comunique a l sefior presidente de la Sociedad de Industriales Mecánicos y Me
talarios los acuerdos de reterencia i . ún de que conozca los motivos de la demora en cur
sar recibo de su atento oficio del 30 de Marzo y caus.ns en que s« fdndau aqudllo-. 

L o que participan á usted testimoniándole s i consi leración s. s. s. q s. m. b., o9 
Sefuidamente se acordó dirigir na escrito A los patronos invitándoles á que aprueben 

las bases ó destruyan los cinco extremos que abarcan y que fué acogido coa vivas y aplau 
•«s A la Comisión y la Junta. 

A continuación se verificó el pago á los ' uelguutas, entregando Integro el Joraal da 
nna semana A los aprendices y L> pesetas á cada u-o de los oficíale». 

E l c e n t e n a r i o d e 
L a s noticias que recibimos de Tarragona demuestran que reina en aquella ciudad 

el mayor entusiasmo, el más alto espíri tu para conmemorar de una manera extraordl-
narla el centenario del sitio, defensa y asalto de lu misma en I d l l , hecho histórico 
que significa el mds grande de los heroísmos, la abnegación y sacrificios más subli
mes que registra la historia do la guerra de la Independencia. 

E l Ayuntamiento y demás Corporaciones de aquella capital laboran en la confec -
ción de un programa que deje satisfechas todas las aspiraciones. 

L a s fiestas durarán desde el 24 de Junio al 10 de Julio, reuniéndose var io» Con
gresos, entre ellos uno esperantista. 

Además del reparto de premios del certamen hisWnco-literario, acudirán allí los 
somatenes de los antiguos Corregimientos tarraconenses, los cuales se rán revistados 
y asis t i rán á lo procesión cívica para entregar ni Museo la espada de uno de los hé 
roes y para depositar espléndida corona sobre la tumba de Keding. 

E l Cuerpo de art i l lería se asociará á los festejos, colocando en una de las calles 
de aquella ciudad una art ís t ica lápida, confiada al escultor Marinas, dedicada á los 
jefes y oficiales del arma muertos durante t i sitio, ú cuyo efecto frá una Comisión, 
presidida por el general Salazar y Alegret, con los estandartes del Cuerpo en la re
gión y un piquete pura rendir honores. También asis i i rán delegaciones de los ocho 
regimientos de línea que tomaron parte en la defensa. 

Asimismo se organiza un batallón infantil con uniformes de la época y bandera 
con el lema «Antes morir que rendirse» . 

Por otra parte, se ha encargado al notable pintor escenógrafo seflor Alarma una 
cabalgata histórfco-art íst ica, en la que figurarán carrozas y grupos representando la 
grandeza de la ciudad en la época romana, su influencia en la Edad Media y su he
ro í smo en la guerra de la Independencia. 

L o s números indicados se rán la parte fundamental de los festejos, que se amplia
r á n con otros de ca rác te r popular, como iluminación exterior de la catedral y edificios 
públicos y particulares, regatas, inauguración del monumento ú los hé roes , actos mi
li tares y civiles, recepciones. Exposición histórica y otros de ios que oportunamente 
jaremos detallada cuenta. 



S e s ú n nuestros informes, la afluencia de foratteros é Tarragona se r á grande do
rante el per íodo de celebración de los referidos festejos. 

De esta ciudad probablemente concurr i rán, además de las oficiales, representacio
nes diversas de Corporaciones y entidades. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
E l p r e c i o ú e l a c a r n e . 

E n la Alcaldía se ha recibido una carta del alcalde de Madrid preguntando al de 
Barcelona los precios de la carne para el consumo público. 

L a pregunta tiene referencia con el conflicto de IBS carnes en Madrid. 
L a s e s i ó n de boy . 

Probablemente l a sesión de hoy se r á larga y laboriosa. Es tá decidido se resuelva 
definitivamente el aaunio Pé rez y Raich. También probablemente se volverá á deba
tir el asunto de los quioscos, que tanto jaleo provocó en la «esíón últiina. Oe forma 
que auguramos una mala tarde para Liado. 

S n b v e E c l o n e s . 
Solicitan subvenciones del Ayuntamiento el Ateneo Obrero de Gracia , varias So 

ciedades deportivas, el Hospital de Niños Pobres y ia Escuela Catalana de Mosén 
Cinto. 

S u b a s t a . 
( J F E I día 24, á las once de la mañana, t endrá lugar en las Casas Consistoriales la 
subasta pública de 3,700 resmas de papel de tina para el servicio de las oficinas mu
nicipales bajo el tipo de 39,675 pesetas. % 

L o s pliegos que contengan las proposiciones deberán presentarse en el negociado 
de Cuentas, Presupuestos y Deuda de la Scc i e t a r í a municipal los días laborable*, 
de diez de la mañana á una de la tarde, lus ta el anterior en que ha de celebrai la 
licitación. 

L a r e c o g i d a de b a s a r a s . 
E n consecuencia de algunas denuncias que se dirigieron ul Gobierno civi l sobre 

e l abandono de l a recogida de basuras en los domicilios de las casas del Ensanche, 
el gobernador civil ha mandado dichas denuncias al alcalde p ira que é s t e resuelva y 
ponga coto á tan punible abandono, exigiendo á los basureros el cumplimiento de sus 
deberes. 

E n verdad es escandaloso lo que es tá sucediendo con la recogida de basuras y ha 
llegaio la hora de que el alcalde toma las medidas necesarias para que el vecindario 
esft bien servido. 

P e t i c i ó n . 
Los propietarios de l a calle del Ca r r i l y avenida de Sa r r i á piden el ensanche del 

puente del ferrocarril de Sa r r i á sobre el lorrente de Bellcsguart. 

S e s i ó n I n a u g u r a l . 
E l Instituto Médico Social ha solicita-Jo el Sa lón de Ciento para celebrar su se

sión inaugural. 
Q u e j a a t e n d i b l e . 

Los vecinos é industriales de l a calle de San Pablo, entre la de San Ramón y la 
Rambla, quéjanse de la lentitud con que se llevan á cabo las obras de la cloaca que 
allí se construye. 

Por tal motivo han elevado una instancia al Ayuntamiento solicitando se proceda 
con rapidez á la terminación de dichas obras, aunque sea apelando á poner doble bri
gada de obreros que trabajen día y noche. 

_ , . U n a co l ec to ra . 
E n el Ayuntamiento se ha recibido un oficio del Gobierno militar de esta plaza en 

el cual se interesa la construcción de la colectora correspondiente para el desagüe 
del alcantarillado del cuartel de caballería que se edifica en la Travesera de la ba
rriada de Gracia. 

£ 1 F o m e n t o do H o r t e l a n o s . 
L a Junta de Reformas Sociales, acompañada del correspondiente oficio, ha tras

ladado al Ayuntamiento una instancia de la Sociedad Eomento de Hortelanos y Basn-
reros de esta capital reclamando la concesión de 1,500 pesetas mensuales por parte 
del Municipio. r 



Iriterrogado ayer el gobernador cívil infcrfno, señor DÍP, s ibre s i durante la « u s e n 
cia del $ertor F'ortela resolvería alguno de los recursos prejei tadoa contra el Ayunta 
riíAfito, con tes tó en sentido negativo. 

E n cambio, dijo el señor Díe que había remitido A informe de la Comisión provin
cial uno de los varios recursos interpuestos contra el acuerdo del Ayunta.niento re ía 
tivo al impuesto sobre el alcantarillado. 

Un ciudadano domiciliado en la r.ambla de Santa Mónica ha denunciado á la policíi 
que un realquilado suyo ha desaparecido, llevándomele cien francos, sortijas.y doscicn 
tas pesetas. Uel l ieci io se clió parte al Juzgado. 

= No existe c o n s t r u c c i ó n m á s e c o n ó m i c a y apl icable á toda c lase de obra; 
que e l h o r m i p i n ¡ i r m a d o . 48,000 construcciones ejecutadas s e g ú n e l sistemt 
H . Í . N N E B I Q U E . del que son concesionarios los contrat istas M i r ó , T r e p a / 
y C r Ga l l e dO 'Po l a yo , n ü m o r o 1 , p r i n c i p a l . 

Los distintos grupos políticos que forman la Diputación provincial, á excepción 
dél lerrouxista, han cambiado-ya Impresiones para l a const i tución de la nueva corpo
ración, v «wwo^- ioa iw JÍJÍ^ISOÍTJ» . « i w n o q f 

C r é e s e que se const i tuirá del modo que hoy funciona, recayendo la presidencia en 
el señor Prat de la Riba y la vicepresidencia se concederá á un monárquico. 

Los republicanos de San Hilario Saca lm„en reunión celebrada el domingo últ i
mo, acordaron adhetirse á la Unión Federal Naojonallsta Republicana, eligiendo se 
Suidamente la Junta municipal, para formar la cual se nombró presi..c ite á don Pable 
Kidaura y vocales á los s e ñ o r e s Noguera, Soler, Qarriga, M a t a m a l e l l a . j F a b r é , Torra» 
y Bach. 

i, m E l mejor C A F E es el torrefacto L a E n t r o n a . Carmen, I (frente & Be lén . ) 

E l niño Joaquín Monné y F e r r é cayó al c iuce de la Llacuna, corriendo en su au 
xilio algunas personas que le salvaron cuanjo ya1 experimentaba los efectos de la as 
f ix la . F u é auxiliado en el Dispensario de-PttéDló N i i e w • •-'"•mujq iiroi B oio» « 

Volvemos a llamar la atención del alcalde sobre la venta de esos paquetes de mi -
croblos ó cigarro» de asquerosas colillas que se expenden, á ciencia y paciencia de los 
guardias municipales y contraviniendo las órdenes de la Alcaldía, en la calle del Arco 

^ ' p o r ^ r a z ó n de higiene pública debe el alcalde obrar enérgicamente para que cese 
tan repugnante comercio. '''''•0' 

E n el Dispensario de las Caans Consistoriales fué auxiliada Francisca Thous, de 
veintiocho años , de una contusión en el codo derecho, causada en la calle de Puerta • 
ferrisa, donde fué atropellada por un carro. 

. rAyer tarde fué robada la ropa puesta á secar en un terrado de l a calle de la 
C r u z de los Canteros. Los ladrones tomaron el biplano. 

E n el pasijo de San Juan volcó ayer tarde un carro, sufriendo au conductor la 
fractura de la clavicula izquierda. F u é curado por un médico particular en »u do^ 
micilio. 

E n el camino de Vallvidrera desl izóse anoche un automóvil por l a cuneta, causán 
dote el choter, llamado J o s é Baracela , una conlusúin en l a rodilla derecha. 

E n la plataforma de un t ranvía , en la plaza de Cataluña, le fué robaaa á un caba
llero, habitante en la rambla del mismo nombre, una cartera que contenía dos billetes 
de mil pesetas, otros dos de cien y varios , documentos de interés . Del hecho se dló 
cuenta a la policía. . . : , £ ? í > í í - - -• ' V - u" 

E l ladrón no ha sido habido. 



L a policía ha detenido ¿ Encarnación Zaragoza y D a r t a , que InsBRó en l a Poer* 
ta de Santa Madrona ú dos guardias de seguridad cuando conducían un detenido á te 
cárcel. 

; Eí tren número 1,1277 de l a línea del Norte ha arrollado en el ki lómetro 353, eitlo-
próximo á L a Trinidad (San Andrés ) , á un hombre de unos 55 años , que resultó con 
heridas gravísimas. E l herido, cuyo nombre se ignora, fué curado de primera Inten» 
ción en el Dispensario de aquel barrio y conducido luego al Hospital Cl ínico. 

CcufercBclaa y rennttmes. 
L a Sociedad de ünpresorei litóy.-afoi L a -Solidaria convoca & sus compaSeros para la 

reumín general extraordinaria que te celebrará hoy, i lax diez y media de la noche, en ta 
local social. 

.* . La Asociación de Auxiliares de Farmacia celebrará junta general hoy, á las once 
de la noche, en ta local social. 

»•« Esta noche, á la* nueve, se oelebrari asamblea da delegados de las Sociedades 
obreras e n el local de la Agrupación Socialista, San Pablo, 60, principal, para tratar da la 
manera de organUar los actos que han de eíectnarseel 1.° de Mayo. 

En el Centre Autonomista de Dependents del Coners y de í'Industria ettta noche, A 
las doce, tendrá efecto la conferencia semanal sobre 'L'art en la habitacid humana,, que 
con tanto éxito Tiene dando don LuisFolch. 

E l Ateneo Hnciclopédico Popular anuncia que debido á un incidente imprevisto la 
séptima conferencia social, que debía tener lugar boy, se aplaza para el sábado, á las diez 
de la noene. Versará sobre el tema ""El colectivismen y será el conlerenciante don Manuel 
Rius v Rius. Como todos los del Ateneo, este acto será público y A él seguirán las conferen
cias de los seQoret Rniz Casteüá, Francisco Layret, Pedro Corominas y otros. 

,% E l domingo próximo, á las tres de la tarde, el Ateneo Obrero de San Andrés c«l e 
Lrará la fiustadel árbol. • . ' . <aai093 <-•: 

B s p e o t á c n l o s . 
L ICEO.—Maf lans tendrá efecto el estreno de Sigfrido. segunda parte de la trilO« 

gía wagneriana, en cuya obra hará su debuto el tenor Borgatti . 

ROMEA.- -Mof lana empezará l a serie de funciones organizada por la L l iga Reglo-
ral is ta . E l programa de lu velada de inauguración es selecto. Se r e p r e s e n t a r á Mar y 
cel , da Guimerá . 

F R O N T O N C O N D A L . — L o s aficionados al vir i l y hermoso deporte é u s c a r o pue
den seflalar con piedra blanca el día, ó mejor dicho, la noche de anteayer. E n la can
cha de la calle de Rosellón debutaban los cé l eb res delanteros Cecil io Unzueta y C h i 
quito de E i b a r , hijo este último del gran Chiquito, que, al dejar de jugar por no per
mitírselo sus ailos, fué intendente del Frontón Condal. 

Con Cecilio iba de compañero Escoriaza. hábil é incansable zaguero, formando 
ei.bando azul, y con Chiquito de E i b a r el zaguero Bravo, formando el bando ro jo . 

Cecil io tiene un saque fuerte,, preciso, incontestable, saque á lo I rún . Con el s a 
que desconcer tó ii Bravo, que as un buen restador, y se apuntó 11 tantos en poco 
tiempo. Chiquito de t i b o r , nervioso como Machín y jugador codicioso, se descom
puso, como su zaguero, y todo nacía creer que el part í i o iba de calle en favor del ban
do azul. Con decir que á la media hora de lucha el tanteador marcaba 5 rojos contra 
21 azules ya es tá dicho to lo . L a cá tedra , considerando segurlsimu la derrota del ban
do rojo, abandonó de modo tal el dinero que se hicieron muchas operaciones á cien 
duros contra uno. 

CTÍ/VOTÍO rft-£V&or estaba rabioso, fisro. Mord íase los pauos; casi l loraba dt-Cji-. 
raje. S u compañero Bravo no lo estaba menos; pero sabía contenerse. E l público sen
tía vivas simpatías por los derrotados y les alentaba, infundiéndoles ánimo. Por fin los 
rojos se apuntaron el tanto 6. Chiquito, más sereno, entra en juego con ardoroso em-

aje. Hacs algunos saaues ganando tanto. Bravo to rnóse bravo de verdaJ , cubriendo 
toda la cancha, pegando faerte y colocando con maestr ía . E l arranque de Jos rojos 
parecía el despertar.del león. E n el tanteador los quinces rojos subían como la espu
ma. E l entusiasmo del público iba in crescendo, sucediéndose sin cesar las ovacione» 
• loa aplausos frenét icos . 

Escoriaza defendióse muy bien de la arremetida de sus contrarios y Unzueta apro-
?echaba cuanto podía para rematar. Muy cerca de los 40 tantos sólo llevaban los r e 
os dos tantps de ventaja; pero estaban cansados. E l esfuerzo por ellos realizado n 
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•fa para menos. E l pánico de los atolondrados y confiados c a t e d r á t i c o s no puede des 
cribirse. Por fin acabó el partido en favor de Cecilio y Escoriaza, quedando en ^ t a n -
ios Chiquito y Bravo. 

Tanto los vencidos como los vencedores merecen plácemes de los aficionados. E n -
¡JJ estos no se había de otra cosa que del hermoso partido jusjado el martes, y es opi
nión unánime que desd • los buenos tiempos de ¡ rün y Porlai.xv» se habían presencia-
*o_arranyues U n portentosos. 

^ Auguramos para el f íontón Condal tantos llenos como partidos jueguen los pelo-
W l s que debutaron el martes por la r.oche. 

~ — • tu* i 1 • ri-riri-iiim—B—nnni 

C r ó n i c a s m a s i o a l e s . 
LICÉO: Cl Oro del Rbin. 

Decididamente los wagnerianos^estsmos de enhorabuena. Estos días hemos teni
do el placer de apreciar cómo nuestro público se eñtuaiasmaba con las audiciones de 
Tr i s idn y T a h n h ü u s e r , y justó es reconocer que su éx i to Bo se debe solamente á l a 
excelsa labor con que se han Interpretado estas obras, que también ha contrioufdo 
«a gran parte que el público ba rce lonés empieza á familiarizarse con Wagner. 

E l Oró de l Hhin es una producción genial y Cuyo preludio ha sido y es la admira
ción de los técnicos . Solamente á un genio como Wagner le estaba reservado escri
bir 136 compases sobre el mismo acorde de tónico (mi bemol-sol natural-sl bemol) sin 
que se note el más leve letargo, muy al contrario, este fragmento resulta de una 
frescura é ingenuidad muy notuble. 

Empieza el preludio con la tú.iicn (mi bemol), después la quinta (si bemol), hasta 
que les instrumentos de metal inician el tema de la Naturaleza y los de cuerda el de 
las Onas. S i nos fijamos en el tema de la Naturaleza, veremos que es tá formado por 
los sonidos concomitantes del generador mi bemol. 

hay que señalar como .páginas de gran valor musical el viaje de Wotan y Loge á 
las cavernas del Nibelheim—reglón de los Nib>;lún^os—. E l cromát ico tema del Dios 
del fuego s é entrelaza con ló s de Renuncia, Sumisión y Oro, des tacándose al final el 
tema de la Forja, producido por los instrumentos de metal, acompañando su ritmo los 
estridentes golpes de mazo que dan los Nibelungos forjadores. También es digno de 
tener en cuenta el fragmento en que Alberico, despojado de su anillo, lanza su te
rrible maldición. E s t e tema presenta analogía con el de Sigfrido. 

E n la Interpretación que se dió anoche de esta partitura sobresalieron en primer 
lugar el selior Masini Plera l l i , que estuvo mnv iuífo M la oorticella de Wotan, y la 
señora Verger en F r i c k a . 

L a parte de Fre ia encontró tambiin una buena in térpre te en l a s e ñ o r a Moziska y 
las de Mime y Alberico en los selores Algos v Minoffi respectivamente. 

No me complació el tenor señor Mannucci en el papel de Loge. L a Interpretación 
de esta parte es completamente opuesta á lá que hizo dicho señor, y a que i-oge es un 
persoi aje picaresco y el que v i anoche era un dios del Fuego demasiado sentimental. 
Además, aunque se representaba H l ani l lo del Nibetango, no da derecho á que el 
señor Mannucci se presente luciendo una hermosa sortija. 

E l maestro Kachler condujo la partitura con la maestr ía que le caracteriza, r ec i 
biendo, en premio á su maestral labor, innumerables y nutridos aplausos, 

ALARD. 

D e s d e C D a d r i d 
G S - A . T O S . 

P a r a F r a y G e r a ñ i l o . 

M e r ^ n o s b e ^ n ' v a n impulsados por igual instinto egoísta qu. 



Da animales y con el solo objeto de sacarnos algo. F r a y Gerundio no vacila en negar 
ti fundamento de la sociedad, que es la familia, y el fundamento de la familia, que es 
ti amor, con tal de dejar gallardamente á los cunes y á los mininos que en el mundo 
»an sido. Y gracias, querido y admirado /•ray i leri i iul io, que concede usted algo al 
conceder que puede haber familias honestas, ordenadas, car iñosas y felices: é s t a s son 
as que tengan en au casa un gato. L a casa donde al entrar uno du visita no muestre 
inseguida un gato muellemente recostado al sol (r'v cuando e«té nublado?), con sus 
•upilas de oro adormiladas, gordo, lustroso, ó bien triscando alegremente por mesas 
f sillas (arañando las mesas y rompiendo el forro de las s i l l ts ) , no es una casa que 
;uente con una madre de familia limpia, económica, ordenada, hacendosa, un amo la
borioso, unos niños juiciosos, bien educados, de instintos compasivos y buenos, sino 
que es una casa donde el matrimonio anda siempre á la greña, los chiquillos son po
tros por desbravar, todo es despilfarro y andan las cosas manga por hombros. 

Crea usted, querido amigo, que nunca había sabido que un minino tuviera tal valor 
«sicológico, político y social. Con la revelación de usted la mitad de las obras de so
ciología que tienden á mejorar las costumbres y ¿ suavizar el carácter de' .hombre y 
casi toda la doctrinti cristiana y casi todo lo que ha escrito doña Toncepción A r e n a l 
i casi fododo estudiado para dis:a¡nuir la crimínoloíía resulta inútil. ¿Que un matri-
nonio se pelea? Puea no se le du un consejo, se le da un gato, y mientras mas hretraf-" 
10 mejor, porciue así la paz de los cónyuges se es tab lecerá mas rápida' y más sólida-
nente. ¿Que una persona es dispendiosa? Pues no se le va á la mano ni se le somete 
i ninguna tutoría; se le encierra con un gato y á la semana no hay quien le saque n i 
liquiera los diez céntimos para la cordilla del anlmalito que lo t ransformó. ¿Que un 
liño es díscolo y no estudia? Un gato. ¿Que una señora no coge nunca una agujx ni un 
)ilo? Gato al canto; viendo la dama cómo éste enreda las madejas, sent i rá enseguida 
nvencibles ganas de coser. ¡Dichoso gato, dichosa panacea que todo lo alivia y que 
lodo lo cura! S i al gato le añadimos un perro, que ensucie las alfombras y ladre al v i -
iitante, y una de esas sociables cotorras que andan libremente por la casa y pelllacah 
« s dedos que encuentran á su alcance, y algi'm animalito más (¡ueyo no recuerdo aho
ra, la dicha familiar aer<'i completa. 

Usted venía á decir, querido F r a y ( ¡e rundío , en su linda crónica , que á mí se rae, 
labia ido el santo al cielo; yo no sé á quién de los dos so le ha marchado, porque 
rfjese en que usted, con su artículo, casi da motivos para que si no nos e s t imá ra 
mos como nos estimamos, ni fuéramos do* hombres pacíficos, le enviara los padri
nos; porque como en mi casa no hay gato ni perro, usted nos deja incursos en lo de 
^desastrados, despilfarrados, desaseados V gruñones, enemigos todos del propio' 
uogar que nos cobijai-. ;Tiene gracia eso. oído por un hombre como yo, que va á la 
íaí le porque no tiene más remedio y que á las seis de la tarde se mete en su casa j(, 
ya no sale hasta el otro día! Crea usted, amigo mío, que si yo en mi articulo e x a g e r é 
an poco, vamos á suponer que sí, usted en el ÍIIVO ha exagerado mucho más . Yo no 
digo, en contra de la opinión de usted, que auien viva rodeado de animales tenga en 
coco sus muebles, sus alfombras, el contenido de sus cacerolas; pero sí digo que la 
necesidad del perro, del gato y del loro es mas bien para s entida por aquellos que 
no lian podido ó no lian sabido rodearse de afectos humanos y los ponen en el reino 
animal. ¿Qué necesidad tiene de acariciar ú un gato y de entretenerse viéndole j u 
gar coa un ovillo de hilo iiuien tiene niíios lindos, inteligentes, graciosos, que son 
•os que triscan, que son los que juegan, que son tos que alegran la casa con sus Vo-
cecitas ioiantiles y con sus risas argentinas y son los que nos compensan de las la -
chas y las amarguras que hemos de pasar para criarlos? Yo no general izaréi como 
usted generaliza; yo no diré ya cerradamente, c a r r é m e n l , que lener bichos sea cosa 
mala; pero le seña la ré el caso de que las solteronas son las <me más Se rodean de 
animaluchos y le señalaré el caso de que las cqpollés ó Igs duquesas, que no pá;-
ran en su hotel sino para vestirse, son las que van siempre por ahí con un perrito, 
muchas veces repulsivo, en los brazos ó en las faldas. L a señora de la clase media, 
precisamente lu que simboliza mejor la familia contemporánea, esa no quiere ni 
gato ni perro, precisamente por eso, porque vive con sos hijos; en vez de-enviarlos 
al extranjero mientras pasea en coche con su gozquecito, como la a r i s tóc ra ta ; pre
cisamente porque tiene que cuidar de sus muebles, de sus rooas, de las múltiple^ 
ocupaciones de su hogar, que no le dejan tiempo para criar bestezuelas. ¿ E s menti
ra esto? ¿A que no se atreve usted, querido compañero, á decirme que lo es? Y o 1140 
digo que se maltrate á los animales, aunque sostengo que hay que exterminar á mu
chos (porque no creo que sostenga usted que debemos crear hospitales para moscas 
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y asilos para ralos); pero digo qv.e la convivencio con el animal es Innecesaria y e* 
nociva y no es grandemente civilizada. Tener perros de caza y cuidarlos, pero lejo^ 
de uno, en lugar adecuado, ¡está muy bien! Tener cnbnllos, tener aves, pero propia 
mente, adecuadamente, ¡estú muy bien! K o creo que e s t á muy bien tener en caaa pe 
rros y gatos—'que por mucho que se les limpio son inmundos-^-, olisqueando el ptatt 
de nuestra comida y saltando por encima de las sillas y por encima de las camas. 

Y en definitiva, mi querido amigo, estas son opiniones; usted tiene las suyas y'j ' t 
las mias. y tal vez la misma dlscusidn s o b r é - e l l o s , «1 hacer más frecuente nuestr* 
trato, fortifique nuestra vieja amlstníl; porque entre nosotros puede haber de todo 
menos que andemos como perros y gatos; esos perros y gatos ü los que usted amí 
tanto y á los que yo confieso que no quiero tener cerca do mí. 

CLAUDIO FROLLO. 

Melilla ha adquirido un rápido desarrollo. Aquella ciudad que hace dos años tenia al 
granos miles de habitantes, en su mayoría íuncionarios con sus familias, tiene hoy 40,000, 
entre los cuales figuran machos comerciantes é industriales deseosos de emprender cuul, 
quier netrocío. 

Pero Melilla necesita la realización de varios trabajos urgentes, sin los cuales dismi
nuirá su desarrollo hasta llegar & la monotonía qus antes era su característica. 

Esos trabajos son: conclusión del puerto, urbanización de la ciudad y establecimiento 
de vías de comunicación con el interi T. 

De la terminación del puerto depende el porvenir de Melilla, es decir, que éste sea un 
centro comercial de importancia, cosa á que no puede aspirar de ninguna manera si, como 
está sucediendo ahora, los temporales interrumpen sus comunicaciones marítimas. Pero, 
aun asi, débese tener en cuenta que la construcción del puerto se ba da realizar con la 
mayor rapidez, de manera que la corriente comercial que por varias causas se dirige hoy 
día á Melilla, á pesar de los inconvenientes que sncuentra en la actualidad, no se canse de 
osperar y tome otro rumbo má ventajoso, por ejemplo. Orán ú otro puerto de la cost:i, 
sobre toan cuando esté construida la ría férrea francesa hasta Taza, cesa que no se hará 
esperar. Es verdad que los temporales son frecuentes 6 intensos en Melilla y que no sólo 
impiden los trabajos, sino que destruyen cuantas obras oo ss hallan suficientemente ade* 
lantadas para resistir á los elementos. Pero, por eso mismo, debiérase llevar la construc
ción del puerto en especiales condiciones de rapidez para dar á las obrus el máximo de in 
tensidad entre dos temporales, ó sea rápido transporte de los bloques desde la fabrica a. 
pie de la obra. Intenso servicio Decauvilie para el transporte do los materiales, trabaje 
continuo día y noche, ele, y si un día el temporal arranca parte de lo becho, entonces 
aleccionados por la experiencia, no limitarse á la reparación de los daños, sino ft dor m\ 
yor resistencia á las obras. E n una palabra, que se »ea que "se hace algo,, y ese algo sig 
nifione verdaderamente una esperanza para el visitante que aspire i establecer algún ne 
gocio en la plaza. 

Examinando la realidad da las cosaj, hay que reconocer que los métodos seguidos has
ta hoy para la construcción del puerto han sido acertadísimos y la dirección competcntí' 
sima, pero los resultados son absolutamente contrarios por completo á los intereses de 
Melilla. E l remedio á esta situación es sencillo. Si circunstancias geológicas ó marinas 
imponen esa lentitud, entonces serla mejor abandonar las obras. En efecto, nadie nega 
rá que, siguiendo de esta manera, el df* que el puerto esté concluido ya habrá cesado pot 
consunción todo tráfico en Melilla, retornando a su antiguo estado, sin puerto, sin buque» 
ni movimiento. . , ., • 

Si, por el contrario, las dificultades geológicas ó marinas pueden ser fácilmente venci
das, entonces es de suma necesidad romper los moldes seguidos hasta boy, cambiándolo* 
radicalmente en lo referente al puerto para que en brevísimo plazo algunos buques pue
dan refugiarse en la bahía durante un temporal mediano, üe este modo el comercio y la 
industria esperarían confiadamente W tt-rmioaclón del puerto. 

En ello está la vida ó muerte de Melilla y la utilidad de los millones empleados hasta 
hoy y de los que tanto necesita la patria. , , ^ • , . , . . . . 

Melilla se divide en la siguiente torraa: ciudad antigua, cvudad moderna y suburbios. 
L a parte antigua está admirablemente construida y prueba el mérito de nuestros ante
pasados. L a parte moderna es pequeña. p;ro U vida es muy intensa; en ella se edifican 
lujosas construcciones dirigidas por arquitectos tan peritos como los señores Torres. 
Nieto, etc.-, pero la gran mayoría de los Habitante* vive en |og ,uburbios: fnana. Hipó
dromo, Tesorillo, E l Real, etc. Para el desarrollo de Melilla es de necesidad la urbaniza
ción de la nueva ciudad y tfrny eépéciatmente los suburbios. 

• Enefecto. Creo que es inútil conveúcer á alguien de que una ciudad que quiere ser 
centro comercial é industrial debe ser « r a cosa que un núcleo de casuenas construida* 
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«n contradicción con tooxt las reglas arquitectónicas y estéticas, sin preocnparsc da ra* 

• ante, niTCl, alineación, etc.. como ai focse un desafío al porvenir de Melillu. 
Urge, ademds, tanta en una parte como en «tra, la constrneción de alcantarillado y 

afirmado de las T(as. puesto que al producirse cualqnier lluvia Melilla tiene las comuni
caciones interrumpidas entre unas y otras calle-.: el agua llega en muchos sitios á medio 
metro de altura y el barro A palmo y medio ó dos. Inútil describir tamaños inconvenien
tes, porque es preciso verlo para formarse nna idea de los males que cansa la lluvia en 
nna ciudad de grandiosa superficie, sin piso y sin alcantarillado, donde las vías tienen 
peco desnivel. Es inútil ocultarlo; el alcantarillado, tan necesario en nna dudad que quie
re tener mediano porvenir, será en Melilla de difícil y costosa ejecución. L a ciudad se le
vanta en terreno bajo y, por consiguiente, el alcantarillado frecuentemente estaría á na 
nivel inferior al del mar, impidiendo la natural evacuación. 

De todos modos, la necesidad obliga á bascar algún remedio. 
Por nnestra parte, creemos debería evitarse que en días de lluvia las aguas tomasen 

como curso natural Ins principales vías de la ciudad. Esto se conseguirla fácilmente eje
cutando obras que desviasen las corrientes que se forman, condudéndolas directamente 
a l mar ó al rio de Oro. E l coste serla pequeño y se lograrla asi disminuir considerable
mente las secciones necesarias del alctratarillado. 

En ve» de centralizar el alcantari lado, según los métodos empleados, deberlase, por 
el contrario, establecer v; rias secciones Independientes cada nna con su vía principal de 
conducción hacia el mar. Se reducirla asi el caudal ¡i_ rondudr y en caso de accidentes 
la inundación quedaría localizada. Rn cnanto á los sitios cuyo nivel impide el alcantári-
liado ordinario, no veo por mi pdrté otra solución que la constrneción de nn gran depósi
to con múquina elevadora y los gastos consiguientes, suponiendo ann qué hubiese posibi
lidad en el o, El • "-•<ado de las callea es de mis fácil solución y 'arla trabajo á miles de 
hombres; pero tanto -n uno como en otro caso tenemos que repetir lo dicho con respecto 
al puerto, y es q'ie si no ae ejecutan las obras con la mayor rapidez resultarán inútiles el 
tiempo y dinero empleados. 

L a s vías de comn icación con el interior constituyen otra necesidad de la mayor urgen
cia si se asiere que Melilla sea el receptáculo de la influencia española en el Rif y en Ma
rruecos. En estos tiempos se han construido varias carreteras, pero son de curácter 
estratégico, admirablemente situadas las unas, otras constituyendo verdaderas posicio
nes, pero muy pocas se prestan á un tráfico comercial de alguna intensidad. Es, pues, in
dispensable transformar algunas de esas carreteras, dándoles una anchura de diez ñ doce 
metros, por lo menee (especialmente la de Nadori, dotándolas de cunetas permanentes, de 
pisos machacados y, sobre todo, procurar que las curvas tengan radios compatibles con 
cierta velocidad. Tenemos noticia de que se proyecta la construcción de carreteras de 
cuatro metros j medio A seis metros de ancho, y en este caso, bay que decirlo, será tam
bién dinero y tiempo perdido, porque no servirán para el trálico. Más vale tener pocas 
carreteras, pero de anchura suficiente á un tráfico intenso, que diez ó doce pequefius que 
costaran en conjunto más caras, y no habrá ninguna que sea útil, puesto que cualqnier 
vehículo tendré que detenerse para el paso de otro que se- dirija en sentido coatrario ó 
para dejar pasar un ganado. Mañana, cuando se generalice el empleo de camiones auto-
móvilis, resoltará imposible su empleo en esta región para un servicio comercial intenso, 
porque lo impedirán las carreteras. Si éstas se construyen, aegún se dice, de cuatro ó seis 
metros de anchura. Entonces el tráfico buscará otros ceatrot donde las condiciones sean 
más acertadas. 

Para la construcción del puerto, si éste debe llevarse A cabo, para la urbanización de 
Melilla y para la conttrucd de vías de comunicación verdaderamente'útiles, que faciU-
ten el transporte de mercancías desde ó para el interior, es necesario no sólo acierto y 
trabajo, sino recursos. De acierto y trabajo dan pruebas el infatigable capitán general 
Aldave, secundado por auxiliares tan competentes como el ingeniero de la plaza, ca
pitán Gándara, deseosos unos y otros de cambiar, suprimir 4 modificar todo lo qne cons
tituye una deformidad ó una deficiencia y de ayudar á todas aquellas buenas voluntades 
que quieren trabajur en pr» del verdadero desarrollo de Melilla, en pro de los intereses de 
la nación. Pero esto DO basta-, se necesita para la rapidez conveniente recursos suficientes 
qne vengan de la península y ninguna dada cabe qne éstos vendrán. Pero es necesario, 
ante todo, que estos recursos sean empleados en cosas que resalten verdaderamente úti
les, porque de lo contrario seria nn desengaño más para nuestra querida patria y la muer
te de Melilla, cuyo porvenir, dicen algunos, depeniic de ser el puerto de Marruecos, coSa 
fácil si sabemos aprovecharnos de nuestras ventajas. 

S . CQRJBELLA ALVAREZ. 

Para el buen amigo Atares, en E L DILUVIO, 
Paso A darte cuenta de la última corrida de la temporada, Aunque formalmente ya ha

bíase terminado, un grupo de admiradores de Rodolfo Gaona habíale pedido que esto
queara seis toros él solo. L a Empresa, en vista dél buen sabor que habla dejado el trabaje 
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del diestro leonés, accedió á la petición del publico; pero á liltüna hora tuvo que denstir 
a Caüsá dé BÓ avenirse en él precio que. quería cobrar Gaoua. • • ... • 

Como la Emprtsa ya habla adquirí Jo seis toros de Piedras Negras, pensó ea el .(Bode»-
to muchacho Luis Freg y qaedó arreslado el cartel coa el citado diestro como úaieo ma
tador, kiomanai 

Nunca he sido partidario de que un matador mate seis toros él «olo, por el motivo de 
que, por voluntad que leño;», \\cgá al cuarto toro y hasta el íinal do la corrida sólo tira 4 
salir del paso; esto estando dé buenas, que si Ilejfa á tener una mala tarde sal? uno de 1« 
plaza aburrido. A Maizantini, Espnríeró, Guerra, Emilio y Ricardo Bombita le» he 
visto matar aeis torot'y ninguno mé ha convencido; salvo «n algiín toro poJrán hab«r 
quedado superiores, pero al final ja cosa me resultó sosa. E l mismo Guerra cuando inau
guró la plaza de Afataró despacho los seis toros en una liora y veinticinco min tos y fué 
más la admiración de la prontitud con que despachó la corrida que el trabajo del diestro, 
y si con toreros cuajados pasa e»to, figürate lo que pasarla con Freg, que, como quien 
dice, ni el paseo sabe hacer. ; .• n - i i M \ - U - ^ J a n OÍIUO opos ' 

Voluntad y afición tiene mucha, valiente lo es hasta la temeridad; pero eso no os bas
tante para salir victorioso en una corrida que actúa de único matador. Debe aprender 
primero á colocarse, que todavía en esto está muy verde. De aquí que en la mayoría de 
los quites que hizo se vela mezclada la valentía con la ignorancia, viéndose perseguido 
por los toros y gracia» íi sus. mucha» íacultades podía ganarles la cara y rematar el 
quite.. •T.SCU !* ¿««ti o?..-

Con el estoque, que es su íuerta, sólo en su segundo estuvo superior de vera», dando 
una estocada buena, entrando y saliendo «uperiormente; en los demás fué muy breve, sal
vo en el de TepeyabuaJco, que estuvo mal y desconfiado. 

L a modestia del muchacho hace que la mayoría del público le mire con simpatía; no 
serd difícil que le veas torear en e»a, p;ies á 1» noche salió para Veracruz para embarcar 
para España. 

Los toros de Piedras Negras fueron malos; se salvaron del fuego gracias á los picado
res, que les echaban los caballo» encima. 

Las cuadrillas para fusilarlo» ft todos, incluso Macnaguito de Sevi l la , que actuaba d^ 
sobresaliente y estuvo muy remolón toda la tarde. 

V hasta el año que viene se despide de ti 
A. BAS ALÓS. 

Méjico 31 Mano 1911. 

Bajo un prisma poco optimista miran ía situación las plazas directoras á juzgar 
por las corrientes que un día tras otro transmiten, y claro está que nuestra plaza, 

iportante 
de la mañana; pero se apuró tanto h nota que en el resto de la sesión la mejora se 
impuso porque tampoco conViana extrem ir las cosas. 

interior, fin de mes, fó'SS. 8G, 87. S8, 90 y S3'91; contado, pequeño, 85'90, SG'SO 
y 86'65; Ainortizable, 5 por 100, serie A , 101'.85; B . lürrO; C , lOl 'ó j . 

Nortes, 92'55. 60, 65 V 9270; Alicantes. 9r'90. 95, 93'00 y 93'05. 
AocloneB var ias .—Créd i to Catalán, l'^'.'ii; Andaluces, 57'45 y 57'35; Río d é l a 

Plata, ü7'45, 40 y 97'35¡ Compañía Peninsular de Teléfonos, 10175; Hidrodinúmicn 
del Ebro, 100. -

Dinero 
4 1$ 94'5,5 

Cambio 
anterior. O B L i i a - ^ . C 3 I O K r E 3 
94'25 Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905 
Wbf, » » » 1906. . 
94'65 :< - . » . 1907- • 
92'25 > > > Reforma 190?.-JÍ-ÍV-•. . . . . . , 

lOl'OO Empréstito Diputación Provincia. . . 
10:̂ 00 PnertodeMelillavChafarinas.-l a l S ^ » • - , • • . . -

Norte de España, Villalba d '•egovla.-l a 53,OUO, cantldaacspequenas. 
, especíale» Almansa V.» y T . M aUSá.vOü cantidades peq»: . 
» Huesca 6 Francia v otras línea».-l a laá.UW. cantidades neos, 

Minas S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantldnaes pequeñas . . 
Tarrasona 6 Barcélooa y Francia, cantidades ceauefias. . . . . 
Madrid Zaragoza Alicante, Arl^a, ». ̂ ..14.100.000, cantidades peqs. 

, • „ serie B.-l al 150,000, cantidades pequeña», 
» serie C.-l al ISO 000, cantidade» pegueña». 

96*75 
96,'.5 
S5'H5 
UI'OO 
60" 0U 

I05'i;5 

4 1Í2 93'87 
4 HZ S>3'87 
4 1*8 9^87 

1M 1U1'5Ü 
.fc. .. . . 105U30 

V/'OJ 
96'aü 
95'85 
81'00 

W i o 

96'5í( 

3 114 
o • 
4 li2 



26 
67'50 
03'25 
"9fí& 
43'85 
44'00 
76'75 

103'50 
JOS'SO 
%'00 
96 00 

IMHM 
93'00 
96'25 
y4'60 

104'60 
i 95'26 
y3'60 
SI'SO 
7í'7S. 
Ví'00 

lOCr-SO 
97'75 
97'75 
98'00 

103'25 

Reas á Roda, eaatldadet DRaaetlu. . . . . . . . . ¿ Ir* 
Alman» Valencia y Torrafrona. no adheridas, cantidades peqnefia». 3 

» > > adheridas, cantidades peonedas. . i 
Madrid á Zcaors 7 Orense a v IKO, cmnion loeu.-i a M.MIU. . . 4 

» ^ *at"«. * « » 1883.-14 SO.OW. . . . 
» « prioridad—serieG y H.—1 á 24.903. . . . 3 

Madrid, Cáceres, Portug-al—serie l."—l « 20,(W0. . . . . . . 5 
» » » 2 . » - l á8,ogo 5 

• » • 3.* 1 álU.000, 4 
10,101.al 1S.Ü:.J, todas las centenas impar» 4 

57^0 
M ' ^ 
79'lü 
43'0Ü 
43'0O 
76'73 

103*50 
%'0» 
%•<» 

lOb-W 
93'00 
96'25 
94'S10 

IU4'&C 
95'15 
93'V5 
«1'50 
7275 

iBicao 
« ' 7 5 
*7'76 

Vasco-Asturiano, 2 'hipoteca.—1 al 10 000 . . . . . . . . 6 
Olot áGerona.—1 áSOOO. . - , . . . . 4 
Comoa&ia General de iranvias.—1 ai 18,000. . • . > . 4 
CompaBia Tranvía Barcelona & S. Andrea j eztenafones.—1 á 4.000 . 4 
«.umpama barcelonesa de Electricidad.-! al 15.000cantidades p«(ri. & 
Compañía Barcelonesa de tlectnciaud.—l al 16,UUU, . . . . 4 
Compañía Trasatlántica,—Números 1 al 29,900. . . . 4 
Canal de Creel. - 1 al 28,000 cantidades pequeñas. . . , 
Sociedad General Aguas Barcelona.—I ai 5,WI0. . . . . • . » 

» » » > 1 al 5 000 4 
cempasia General 1 abacos de filipinos. . . . . 4 ¡u-
Fomento Obra* y Censtrucciones-ae niootccaoas.—1 * i.i iW . , * l e 
'.omoaüla Cocnes y Automóviles.—I al S.iMV. . 6 
'Siemens SchocKert" Industria Kiectriea.—1 á 3,(MU 5 
Sociedad Valenciana d« Electricidad.—I al 1 bOO 5 

« a < m « . — I n t e r i o r , contad?, 83*90; fin de mes. a5'8S, 82, 80, 85 y 85'90; Amorl i -
^able, 101 v ü ; nuevo, 92*22 Banco dé España , 453; Tabacalera, 332; Francos, 8'46: 
Libras, 2 '44. - . u v ^ 

P a r l a . - Exter ior , 97*65 y 97'60; Andaluces, 262 y 265; Nortes, 406 y 407; A l k a n -
íea, 4ol.y 4'0. 

B o l a i n de l a ñ o c h a . -Interior, 83'90 papel: Nortes, 92*75 papel; Alicantes. 98*05 
PUS!* • 1 " r- r-

G i r o » . — F r a n c o -, b'm : L l e r a s . 27*49. 
Onponea . - in te r io r y Amortizable, vencimiento 1 / Abri l y t5 Mayo 1911, 21 

por ICO daño . 
ü r o . - C e n t e r e s Alfonso, í n Q (or lüü; Isabelinos, l l ' I O , Onzas, 8'10; Guartosde 

onza. . 1 ü t o F e o u e í l o . ' n . 
J P l a t a . - I retios- corrientes de la fina: Barcelona, de 97*90 i QH'ÍO; Par ía , á 91*00 

Londres . é 2 4 n i - ' . 
a . O N « J A ; 

T r i g o s . - L a sesión de ayer no resultó tan interesante como la anterior y eso que 
no faltaban ofertas; pero la molinería quiso quedarse á la espectativa en vista de las 
buenas noticias que se reciben de la futura cosecha. Cierto qje aun puede maio-
¿ r a r s e : pero los harineros, por lo que tronar . pudiera, decidieron comprar 1 nica-
mente para atender necesidades de momento. He aquí l a í operaciones que pudimos 
anotar: 

Sijítieaza y Olmedo, á 45; C á c e r e s y Villanueva de la Serena, ú 45 3i4: i an Este*, 
ban de ü o r m a z , ú 44 1|4; Quintanar, á 44 l |4; Osraa, á 4 4 , y Paredes, á 43 U2 re j le^ 
l anera es tación de embarque. 

Arribos —De ti i^o. 34 vagones; dos de harina y uno de nrvefones. 
E a z i n a a , — E x t r a blanca superior, de 16 3f4 á 17; extra corriente, á ¡6; superfi

nas, de i5 1 i2a .ó 3 H . Número 3, de IB 5(4 A 14. fcMra fuerza superior, á 17112; 
extra corriente, de 1U 3 |4é 17. Número 3, ú 15pesetas los 41.600 kilos. 

M o v l m U a t o de l P o e r t e . 

19 A b r i l ; BmbaroaoloniSB l legadas desde e. amanacar . 
De Cartagena, en 30 horas, vapor "Diana., de 327 toneladas, capitán Carrascal, coa 

4,063 cabezas de ganado lanar, 9 seras de guisantes á la orden y 10 pasajeros.—De Car ta
gena, en 30 horas, vapor 'Vil lenaa, de 626 tonelada*, capitán Furio, coa 3,184 cabezas da 

—o y escalas, en 
cargo general, 

ibnxgarea^ 



^ -v . , . 2 7 " ' 
con exploslvoi.—D« Mahán, en 1$ hora», rapor correo «Monte Toro,, de 398 toneíada», 
capitán Cabot, con carg-o gc-aerai y 53 pasajero».—De lima, en 2 día», balandra 'Mnrla 
Colore»,, da 49 toneladas, capitán Roig, con electos.—üe Bilbao y «acala», en 17 día», 
T»por "(.abo Sacratifí, de 1,381 toneladas, capitán Jáareg:ui, con cargo general y 11 pa
sajeros.—De Audraitx, en 4 días, pailebot '••.m Francisco,, de 54 topetada», caplt&n Mora-, 
i»» , con efectos.—De SeTilla, ea 5 dlás, vapor "Trinidad,, de 714 tonelada», capitán Mar
tínez, con 1,30Ü toneladas de carbón mineral & la orden. 

Para Gandís, vapor •Vicente Salinas,, capitán Caatellá, coa electo».—Para Bilbao, 
^•pW "Nemrod,, capitán ll-arguren, con Idonii—Para Bilbao, vapor "Cabo Toriaana,, 
eapS^áli.Durana, Cóh lde«,—Faru Avilé», vapor "Izaro,, capitán González, con Idem, 
"ara Castellón, vapor "luís , , capitán Ca»a»«/ con Idem.—Para Rosa», vapor «Nuevo 
Ampardaaéa,, capitán Gelpi, coó Idem,—l'ara Palma, vapor correo ".Vitrninar,, capitán 
Pujol, con Ídem,—Para Segunto, vapor "Daleu Mendi, capitáa Uspariche, en lastre.—l'ara 
Argel,.bergantín goleta italiano "Euzo G. , , capitán Borriello, en íJem. 

. A . I D o i r í r u j c - s i . s C Í O n r © s i s t i - o . 

VAPORES CORREOS ITAtlAHOS COH ITINERARIO f IJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R £ 8 

Servicio rápido «emaral combinado entre la* compafilas 
V « T J r u l O M GAuerfids i t a l i a n a X,a V e l ó o s 

C R - A W E I C M V " V X B Z j O O S a V A ir* O K , i E 3 
t K loi cuaiiM st teranltea ledo tleonforL moi'trno ron camaro/tt de prtftrtncia y m é i t n l t Iral* 

H A V E O , O L E , I T A U 
SICILIA. 10 Abril. 
PR1NC1PR UMBERTO. 81 Id. 
RE VITTOKIO. 89 14 

L A V E L O O E . 
BRASILE. 20 Abril. 
SAVOIA 4 Mayo. 
ITALIA 18 Id. 

SÍRVIOIO Y COC1HA AJtaA_BSPAÍlOLA 
Para mis informe» dlrlairse: , . ' „ ~ 1 ^ „ . . .a . 

A me Aaenle» Srca. Ivnaclo VlllavecchlB y C», Rambla SantaMórJca, 7, praL 
Jfitrlts ue Ávuurosi Calcara V Mirtino, Rambla bnnta MOnlco, 0. 
Agencia de cqnlpales: Rambla santa Mónica, nüm. 14. 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
W l t t m e d i ü (1*3 C W F E B W B D A D E S O ^ P E C H O 

cata e n r u : } \»s R f t O N O U A T B S C B O N I O A 8 

I N J E O C I O N P R E S E R V A T I V A I N F A L I B L E 
CURACIÓN rápida, cierta y sir. peligre 

do los F l u j o s a n t i g u o s 6 r eo l en toa . — 
Suprime S á n d a l o y C o p á l b a que fatigan 
e l estómago y se descubren por su olor. 

102, R u é Rioholieu. París , —Toda» rmaida. 
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V 0 X . V 0 8 E S T O M A C A L E S 

O s s a c i e s - C i s — 
J'Sn'ptas. ca/.i en lodHü \3i Turniacins y c.-nrros d« espf rlalidades, y en la millaua 
s e i d e s v i s (fundada en íBsuuel doctor Cuixart, AKUO D E I . T E ' ' 
E S T O M A G 

farm.iciM Oáü, 
TRO, ai. UABOJBI.OSA 

l U I T S E L É C T R I C A S I N H I L O S ! < g « $ 
(Iioa mllafrrua de la olcnaia fiBloo-qnlmloa) 

Todos, con ostn rocié i Invención v con poqufJim i Sasto, pueden Instalar en su casa, hermosa 
y brillantísima luz eléctrica, sin necesidad de itisfnli.ti.ines especiales, ni de hilos conductores, 
obieuiendu una luz superior i! Is producida por las ISmpiirhS comunes Envíese también mlies'ras y 
explicaciones de lOu diterci tes industrias a escojur, caire los cuales se coiupc:.dlan todas las re-
denles y númirublt-s novedades del inuuao. 
' • IJesde'8 F E B E T A B diarios, useuurunae i toda persona que <iiiicran ser nueitros colaborado* 
res y propagandistas, trabajando en Ins horas diaponildes eo su misma cas.i, miscanse represen

tantes y viajeros, buen sueldo y vjajes patíados. Hscrlblr: Bvvtedail ij'raDoa-XtaUana-Porto 
(Portugal». i W l f l l ü O ' l ? t l I I I I \ ) p t | C ) f V ' : P ^ f F J ' I n S í l ^ l 

L E T R A S F A Y A N C E 
INALTIÍRÁBLEÍ» - LÜJ0SAS,,«,BCOl<bM(CA8 ' ^' 1 " 

Para r• tules de fachadas y letreros para escaparates. Aplicables sobre cristal, madera, piedra, 
planchas d̂  metal, etc. Pídase catálogo Ilustrado. _ _ r 
JK. B t í - c a í » . SU. o x x C . Bsi-i. o a l o n a . F l a - z a . ÍX.&FL1. S , OBLÍISL P h o i i o l s k 

Fuera desahucios. Defensa y apoyo eficas de 
Inquilinos y porteros. Ronda S. Aotonio, 1. 3.a , 

S euros maquiniis ae coser, cambia, compra y 
compone. Casa la rnás antigua y la que da 
mee garantías. Calle Poniente, 9. 0 

M p p n e ' C r ir, Mutlé hace 5(i años que 
• l f c i \ r se dedico á su curación. Mendi 
íábal, ¡20^^. 2.^1 loras: deJO a j 2_y^deá_C._0 

A f v o ^ A profesar con mohillario: si co. 
¿ 9 9 O F r « t « viniera tambié i lo vchderia.-
Razón: calle S. üervssio, 107, tda.,^, OerV W 

8 J « v ^ . a máqolnaa de coser. Vende á 
U U X U » pigzos 9 contado. Reparaciones 

baratas y garantixadas. Compra y deja dinero en 
las mismas sin Interés. Poniente. 90, fíente Tigre 

en primera nipoieca sonre va--
inres, desde Cl 8 por 100 anual 
en letra á Propietarios y co-

tnerc'antes desde el medio pur loo al mv*, y pii 
segunda hli-' teca. Indivisos f usulructós, gént-
ros y toda garantía que convenga. Ruml'ln de 
Sania Mónica. número 4. entresuelo. 0 

P H P E L E T f l S W q M T E - P i g j , 2 „ ^ S 

flCADEmiA Ü O P E Z 
IPeoupalabras T obras san amorsai 

ünsef.anza rápida de Oálenlo, Teneduría, 
Reforma de letra. Idioma» y Ortografió. 

Titula de Tenedor de Ubroa de propiedad 
oficial Rbla. de las Plores, 1 (esquina Hospital), u 

D 0 5 E 1 6 . D E 6 f l S E R R f l 
I Oompra-vsnta de fincas, terrenos y establecí-
, mlentus.—Préutamos sobre tuda garantia.—Vi-
I ll«rr..el, 10, 1.*, • ¿ . ' Uc 11 á 1, 

Crta, y viuda, simpáticas, esbeltas y decentes^ 
y casarían con serlnr de edad y posición, l-scrl» 
liir: Lista do i.orreos, billete Ira ivin 8.ri,90o, 
'lil-i |i yinilo osbsílas. cariñosas y deceñteTsiii 
«no» u nuua prcteiuiones se casarían epn Sr. 
de pi.sicló.^ R. gratis: Calle S. Pablo, I4,_l.0 
Cnjj tiene varías Srtas. y viudas'|óvenei.-ea« 
*" beltas y bonitas oara casarseó vialtr con 
Sr. fonral. l isia Correos, cédula 1,777. 

Buena moflísia fraDcssa ^ ^ ^ " ^ 

á propietarios desde el 6 pur 100 anual en pri
mera hipoteca í á comerciables. Industriales y 
con toda clase de garantías qne Convenga á Inte* 
teses más económicos que nacue, Kapldez an las 
operaciones- Reservo absoluta, 

imilén. 11B, ent* 2." De 10 ú I y de 4 á 6. g 

A D M i m s T í m e i D N D E F I N C H S 
• anticipo de alquileres. Bsltéil, n.» 119, entre
suelo, 2.* De 10 á 1 y de 4 í 7. Cr 

t em 
prlnc 

P R E S T A M O S 
oleados civiles. Razón: Mallorca, niim. 106, 
:lp«l, 1.'; de í á 7. o , o 

f A C a m i A n l n K £n pocos días segcall 
, V a 9 C l i l l i s » i | i w o nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado sr. Martínez. S. Pablo. 77. Z.». 1.' t 
iRanhorne Ventas y compras de peluquerías. 
O o l U c l U S a-fepet, Poniente, 56, boilllerlB. 

oasa» particulares, Mendlzábsl, 0, 2.VI." o en 
S 

S a l ó n de a n t l y ü e d a d e s te^^a 
tftdo cl rnmo de antigüedades. Pasaje délo l'«2, 
10 bis. 3."-De IQy lyjá 12 y 112 y 5 y 112 á 5 y l|2 

8fío, loven, ibstrhMa,'tralin|6-, 'se'r¿mlí.r con «Sr. forinal, L C„ billete tranvía 4MU0, ^ :,q',; 
í.ida joven y hermana desean socio cni-itaíla-

,F. ta E,ra engrandecer negocio de provecho. 
Lista Correos, billete Tupinambo 32,596. 

A í c r i S u a c l o n e s ^ 
pial., -'.a,_of¡clna de investigación. i 
Stfinfl DacKIograplie sachut ibiejk l'Éspa-
wi,&4iw 8no| s-olfre^ pour corresponduncler 
comme^clal. Ecnro S. F.. UILUVIO 1,191. 

H p a r t a t í o n ú m . 2 2 8 , l l e n e c a p t a . 



0«r?iero« peluquero» Buena preporcian para 
'JlVr«n*f,r esto oficio en la Academia Moderna 
d*£LC. Mlr. Ferlaĵ dlna 25 (frente Casa Caridad)l 
Ifl lIRn 'natruldo desea otro iaual para dar la 
^ . J í . iJJvilpl,a Por Europa * pie. Escribir: P. F., 
•santa Bárbara, 13, S ", 2.", Earceloneta. 

ceilerl sratia habitación * Sra. ó la-
•VWIIWIUÜ mlTIa reducida. Indi>pentnple bnenos 
ialerpie». Dirigirse i CUDILt'VIO nüw. 915. £ 

¿¿RfiíiniS. Antonio Abad, ¡̂i l.M.'-La Resery». 
Seftorlta br nita, decente v educada casar* con 

•yHer fernitl Hospital,: 6. pnliicIpaK 

^ G R f l ^ D E S O C U S I O N E S 
•a MONEOCKOB para S E f t O B A S 

d e ú l t i m a , t a o v e d a d 
0 B 3 E T 0 5 P H R H R E G A L O S 
D i s c o s ? m á q u i n a s p a r l a n t e s 

de todas clacea 
PEBFECC OU COMPI.KTA 

9f Q u i n t a n a , 9 . — B a r c e l o n a 
ilantle remando y Boquerla) 

cariadas, inftmiiacidn de en
cía* , se curan de balde con 

Todas las tardes. — Ataúl
fo, número 5. 2 10 

M u e l a s 

M a t r o p i n a 

í C l í n i c a d e l D r . G a ü e g o i 
i Montada con todos los adelantos 

ÍPiRJTOS ELÉCTRICOS fkU EXAMESilS, RUO! 1 { 
18 - C O N D E D E L A S A L T O - 18 
V I A S U R I N A R I A S 

VENÉREO - SÍFILIS - m z m m 
DlIPnnrinnPC Curación en pucos días Ul yuviUUuO por crónicas que se»n. 
s m i i s d a ; : ^ : ^ s f l b V H R S H N 
MBTD17 fI»|o«. confiestiones, desarre. JIU11 M i » ¿iok y retrasos de la refila, 
UlItrU I CJlWln rran.cura Infalible con 
nuestro método. • T—,""'r~T—1 

' Tr.ii.i entes "especiales y exclusivos del 

D R . G A L L E G O 

Eara enfermos de lucra Barcelona <> que 
anfian preoiaión da curarae ellos mismos. 

OonaultA <• l i 4 I y 9 4 O. 

7 c o l o c a c i o n e s . 
Valta oficiala y medio otiüala para ropa blandea. Poniente, is, J *. I • I 
Paitan aprqntfzas mediatas de »omhreros y ron-í e1i»rho par» recadoa de 13 i U años. Durín y ••«• L v.*, 2.*" 0-12 f 

Pira 7a torretpoBdeaela italiana y francesa, se 
desea persona que disponía de tres a cuatro 

horas semanales. Dinafrse por escrito a Z. A. 
Zurbano, 5, Anuncios. t I 

Se necesita un muchacho de l4 á 16 años para 
racados. Hispllnl, 91. Interior. 

M o d i s t a 
t 

Faltan medir oficialas. — 
Cn desean bae-;»» oficiales modlsias. íovella 
yo noa. I.g.0. I.f. t 
A p r e n d i z 

1. . eacatem Izquierda. 
PambiaSsa se necesita. • 

José, 31, tienda. 
C H I C O S Para recados, faltan.—Plaza E 

Oriol. 10, sombrerería. 
S o m b r e r e r o planchidor de pain. se nece

sita. Piara Beato OrIM. 4. 
8 a s i ] í , J í i i a o f i c i a l a . - i . PatH. ifl . enirr.0 
^í f - f l : -^^ Paitan oficialas y aprendizas, ¡ja-
IfiO ü l S l a aando. Canuda. 3572.°,?.' 

núm. 4. tienda. 
WTnflic+o FaltaT medio oficínlas vsprendi» 
m O ^ W r zea. Anbau.J*. I . * . I - * 

ri"i "-.•-iFaltan maquinista* para camt-wariiiiüCi uiS sns. Boqnerla, H, camiscrln. 

dador Pope 
Z a p a t e r o s 

Berhírne Pacilit^buenaa colocaciones. Acom .̂ DilUOlUO dador Pepet. Poniente, 5<3. Dotlllerlá 
Fallan oficiales pira fue
ra. Copons, 4. tienda- ^ 

Clilcos mensaleros. Se necesitan en Barcelona 
Postal-Express, Canuda, H. . 1 

y rayadoras pa-Faltan maquinistas caladoras . Auelos algodón. Cervantes, S, fábrica. 

Sastre, Faltan medio oficialas y aprendiz», sa* 
nand.;. Sitias, 8, 5.°, |.« f 

Castra. Se necesitanaprondices y apreni 
Ctrabajo todo el afro. Hospital, 12 y 11. I . " , rendiza 

a2 
Planchadora de nuevo, falta oficiala y nprendl-

ia sanando. Santo Domlnfio Cali, 10, 2,', Í .*S 
sombreros t 2 Faltan oficialas prepara.lorns para, 

ffc-a- Ronda Han Pedro, 90, tienda. 

BORDADORAS Se .necesitan oficialas y nía 
dlo.oficlalas. l-'iqné. 51, Pueblo .Seco. .'i 

g e n T c e s l t a ü r̂eana|e 
msfluinist. S. Solide Verdat 

4, 5. 

ialas sastresas 
s >t una buena 
Diputación 875. 
"preidlras para 

«3 Cn necesitan medio oll< 
'̂sombreros «le seflnra. 

C"onfecclón do ropa blanca fina. Faltan aprendiz 
tas. Fomente. ,1 bla, laniputorfa. 'jg;, 

buenas nflclalas con re* 
Nueva de S. Francisco. 17, i *. Planchadoras. Faltan 

ferenciai. Nueva de 

Mnief par» lavar y fregar suelos se neeesita de 
las 6 mailann á las 8 noche; ganará 6. realea 

al dhi^sHlo, |-„ l . " 
Embarnizad >ras para slllaa de ebanistería y un 

taplcurn Inltun. Paseo de Qracia, 73, balea, g 

S"e c ilocan al día cocineras, camareras, niñera» é i'ilcrlaes, iii>dflf »y eríadoa-C. ats. An .. ').g 

Falta una bnera ' licisla planchadora de nuevo. 
San Clemenic, 21.4°, 1 / . . 

M"¡¡¿hacho d- 13 á 1(5 años para recados y chica 
para taller sastre. Veraarp, I . 2*, l * ff 

A'prendlz para camisería falta uno baenes rete-
rencia-. Cailc del Cali. 3. 2Ü 

^ MÓgralia'Amé|•. Faltan retocadores de rilchés 
y aprendices, Carmen, ó, De 1 á 3. ¡ 



5 0 
Fallinílos «prendlzas para pelnaáoraa. Callo 

H.K-. R. lien 1. , travesía Mercarfera. J p 
F n K n n ma<ll' oficialas v aprén^lzes medís-
r a l l a n 1>s. Ciaría. 41. 5.» Ttfl 1 

Calistas remendlatas. buenos oficíale», con muv 
Cuenas condiciones, faltan. BraclT,;4S, Ut.. 9 

Modista: Faltan medio oficialas 9 aprendidas. 
Diputación. 268. 2 . \ i . * 8 

Modista: Se necesitan oficialas y medio oficia-
las. Sepiilveda. 157. pral..».* - - t 

MODISTA. Necesita aprendizas sanando. Pa-
Sf o de Qracla. 91, entresuelo, g.* . 8 

Apre idlz. se necesita. Cslie da Fernanilo, nú-
mero B5. tienda de batería de cocina, o i 

M e d i o s c a l i s t a s t;{?rB.PMale3'nJ<>*io 
Waltachlro de lU í 14_aflos para recados. CaJIe 
J.'Brnch, 65, entl.' Modista de sombreros. f 0 
j P ^ l t » íprendir con alao de práctica. Úítra-
1 0 " 0 marlnoi. Mar, 07. Badâ lonâ  4 

Faltan maqul ia'as y rayadorai parn paflueloa 
«vora foradads-. Bafa San Pedro. 68. pf«I. í 

Joven de bueno* antecedentes solicita eolnci' 
clrtn en esrritoi ln. R. Roaellón, !¿5B. grUMS i l 

Modista. Pasando cinco pesetas, enseña el ofi" 
cln dentro nn mes. Fallan aptenrilzas y nada 

mis 5 meses aprendizaje. Arlhau, 52,2.', 2.* f 2 
DnltJ una aprendía para tienda de ropa blanca. 
<• Calle del Cali, 10. La Coral a 

¿prendí? de 14 á 15 años, buenas referencias' 
falta. Tres-Hit*. 8, tlends abanicos. g 

Se necesita pala sepa su obliifaclón, aprendiz ó 
aprendlza. Arlbau, 14, entresuelo. g 

Sastre: Faltan oficialas y medio oficiales y pan-
talttneras y aprendiz». Laurla. 54. I * o 

Se necesitan medio oficialas v oficialas tnodis-
taa. Ronda Unlveratdad. 14. I.». ».* o 
alta oficiala sastresa y un aprendiz. Plaza de 
Santa Ana, 97, anstrerfa, o 8 

Se necesita aprendlza modista Sanando ense-
galda. Notariado, nümero R, 2 *, 1.* 02 
odlsta: Faltan medio oficialas y aprendlza 
ganando. Valencia. 312. I . * , 3.' o 

áprendlzas de 10 4 12 sflos. ganando ensegul 
da. Conienta, 46, I.',2.* o 

ñ 
Itan medio oficialas y aprevlizas pantalone

ras Ponollar, ndmero 15, 8.°, S,' o 
rendiza, falta para modista de sombreros,— 
'.: Paia, (S entresuelo, I , * - . p -

Se necesitan maqulnlatas nnra raladoa en seda 
trabaiando con motor. Bruch, 01, prnl. 

B(pendiente y aprendiz para la venta detMI de 
quincallería, ae necesitan. Calle Cucurullá, 9, 

Jiútll sin buenaa referencias. o 

Se necesitan chica* de 14 á 16 años para traba
jo fácil. Razón: Coollo, IBS, 2.», entre Munta-

ler y (;asano«a De 2 i 4 y 7 tf A. o 
Aprendlzas pantaloneras se necesitan, ganan, 
ftdo. Molas, 2H, B.*, I . * 

Barbero (jue seo bueno para aábndoa y doraln-
go», ft|o. Cenaeln de Ciento, 53. 

f a l í a ' SSo! prl ' lpál ' ' " ^ ' - O l P O t a t í ó V , 
Jastre: Falta oficiala, medio oflcialn, y apren-
Jdlz ó aprendlza. FloridaWanca, 127, enlrl.0 

VL odlsta: Faltan medio oficialas y aprendlzas. 
ganando. Baño* Nuevos, I , I . * , f.» 

ficlales y me Fa Itan planchadoras de nuevo, ofic 
^loflllciafas^ Bllsabets» 1 8 ; ^ ] ^ 
^ultaum aprendlza y una «ficIslaTjóvellanos. 

i I . 1.°, I A escalera izquierda. 
nec-sitan medio ufíclalss y aprendlee* mo
dista. Cortes. 498, 2.», 4.* S 8 _ 

Medias: Urgen bordedera», trábalo torfo el año. 
saaaga alentiegar. Arlbau, t>2, prau, 

Chico de unos 12 años para reendos que sep» 
leer y escribir, se receslta. Razón: Pino, nú-
o t'. Centro de anuncios. y'> A f A i W 

Sastreria. falta oficiala. P e l a ' i e . g s . l ' ' 
Cn necesitan mujeres para plejlar y'coser ll-
>«C bro<, Balmes, 71, Imprenta. 

F3plt3. 'p'e"',lt de ebanista, con prácdei. Puerta Nueva, 11. 

Se necesitan aprendlzas y medio oficiala* mo
distas. Escudillers Blanchs.S. 2.* 

C i ~ a * . - n Falta fadrína I aprenent. Monsat 
p a B X r e mi mero 70. 9.*. 1,' 
gaslre:. Falla aprendiz y aprend^B.^ganando 

eraogulda. Ronda San Antonio, fX^l^ 
cosir-á M fToscs r.iio saplguan 

Xt inltan. Conscll de Cent, 377, antreaol 
y * máquina. 

2.' 4 

Modisto: Se necesitan oficlalna, «¡uc sepan SII 
oBllgocIdn. Ronda San Antonio. CTi'gyi'' f 9 

R e c a d e r o ^ S I M l W " ™ * 
buenos oficiala*. Aragón. T^Tnrlíe+o Pallan buenos n i f iOCUSLa 215, principal, 2. 

F e r r é s a s t r e pal. Se necesita una 
para trabajar en casa faldas da señora. 
7annfonnc Faltan buenos oficíale» psrá cal-
í i a i i a i V l VO mdo blanco, tacón forrado y una 
aprenriizado unos ¡5 aflos. Hospital. 91, Interior. 
Su neÑcIta "ne aprendrza, medio oficiala pasa 
00 IIGuGoila talonera, ganando enseguida. Ct» 
lie de I» Claveguera, 36. 2.*. I - * ' 
Q» nsiMltsa oficialas per mocador* de .vora 
OC SISlOOlIúll foradsda. per treballar i sa casa. 
Durán y Ba», Q, 2.^, 2.' De 0 d 10. 
f a m a r A V A Se necesita que sep» » a j r f 
v a i l i a r c r a tonga buenos informes. lntor« 
marán: Vertrallsn». 5. entl-*, 3.* • • -. 
Castre. Falla aprendiz 6 aprendlza, ganando. 
vSapiílved», 187.5,°, 2.* 
Sastre: Faltan buena oficiala v aprendlza, {»• 

nando, Catanova^l^pr*!.. 
C a n e r o p i + i oficial» modista.Calla 

iT altan aprendlzas y medio oficiala» peinadoras. 
1 Cnllc Príncipe de Vían», 82. 

Palta aprendiz*, ganando enseguida. Mcal leBsI ída S 

Oficiala v medio oficiala pantalonera, faltan, 
ulasco Oaray, IB. entresuelo, - - m r 

M o d i s t o ^ o g s . ^ ' 6 ' ' 1 ' ' ¿OT«e'0^ 
Castre- Falta aprendiz, aprendlza. oficicla y nc-
wdlo oficiala. Af Ibau. 34, I . * . I . * TTiii j " 
'¡•P < di'tas: Se necesitan medio oficiala* vapren. 
^ fli7as. Barban!. 50, S.» ^ jisltan maquinistas ojalera» pará cam/«i 

lie San Gerónimo, 16,2.M,* • 
¡Tci 



te 

a l 
t/e ni«dUfo: Fílttn oficialat f medio ofidi-

js tWrefa». paz de la Enteflann. S, S.". 1.* 
ademador: Seneceaita un medio oficial 

acMco en libros rayados. Calla Carmen, 114. 
aprendUas pantaloneras. 
Cadena,-B, 3 . M . ' 

retocador de cílchés. Callo 
de Sans.37, l . ' 

P l d t m Chnssalgne nuevn, cruzado, i plazos 
* de 5 duro» me», dentro 6 fuera B»r-

f o t ó á r a f o 

G r a n g r a m o f ó n 

cejona, N. Prut, Sepalveda.ffqp, |,« 
Tasa para vendcrenCrB<.Í»ij>untocéntrloa.'S» 
**on; Correo Vlelo, número 5, I . ' , I . * : o | 

CHSÍ niievrde ptaa. ¿00, 
cor placas «alor ptaa, 800. 

^ndojodo 45 d iro». Cdrceg». 565, balo». | 
Arca ¿e hierro para caudajeai~M vende. -

5*™.rlol, I , \ nenda, Hostafranch». _ I 
Plclcleta v accesorios, vendo por^ÍJ duroíT— 
'•'Iberia, 19, San». 
E l r"",n cantidad mecedoras reailla 

l^P???*?"- Hospital, náiii.1 J l . O 
Wendo casa y bajos de un piso, limpio de todo fira 
"varren/Detalle»: S. Roque-íl, Hostatranch». 5 
P i n P m a t l í í i m f n C Vendo ñ fimcionando en 
VIHKIlldlUyi dI05 pueblo» <le la provincia v 
un cine parlante. Raaialleras, H, postales. fi 

sistema yanqui —Bien atendido puede producir 
tni* ée tnopetr as dlarimi. Oapilal necesario, 
24,000 peseta». Se vende! por ler Imposible el 
recentarlo con la constancia que la importar.-
da del negocio requiere. Para Informe» com 
Sétos ronda do Snn Pablo, I I , tienda de saldos. 

a se admiten corredore». b ' 8 
M l l A k Í A C Se venden como nuevo» d cual-
' i i U C U ce 3 q,,^,. precio, procedentes de un» 
Sran liquidación. Dormitorio», comedores, sille
rías, pnraaiicro» y otros. Lauria, 58, 
quina Conacio de Ciento. t . 2 . . . * . -

TTaquerl» con ó.sin vacas, anllfna. muy acredl-
T.ta<ta. por retirarse se vde- Carmen, ÍI, port,1 

no Í0 eabalio» nominales, •Istema Vul-
- -—^—lia c.»no, baratísima; puede verse fun
cionar. San Pablo, 105, almacén. 0 
Pfllpnin de nido», antisuo y muv céntrico, le-
y.UlcyiU jaiii.do, »t vende Razón; Puerta 
lerrl»a, 80. librerfa. * 
Co v a n r l o barata una tienda de abacería y 
WC VOUUB pe»ca aalada. Valenaa, IOÍJ. pese 
fjomestlble», tieoda de oran parroq.*, buen pun-

: w to, »e vende barata. Carroen^4I, portería 
vendo pie Rbla.. mucho fllr •, í to-
oa^prneba^Rlera Alta. 8.1*, 8.' 

cruzado, auperior y nuevo d pre
cio muv ventaloso, verdadera oca-

«lón. Santa Lucia. 5. 1.» 8 

H l ñ f Sillería» tapizada», vanos moaeios, y 
1114 faplcerls» á eacouer desde 16 duros. 
1MT Calle Hospital^ 104; d 0 

S i r í r l o + a en venta, pifiónTibre,-Plaza Le 
? Z T * r . " m e n d h W. 
Varberla en el centro de Barcelona. 80 duro» 
*>'de cajón al mea Taller». 18, perfumería. 1 

F O N D A 

P i a n o 

L O S T R E S R E G A L O S 
Primera cas» en EipaRe montad» en esta for • 

oa. Trajes A medida, séneros alta novedad en 
eata mores la íes y cheviots, corte i ^16».. A 10 
duros traje,c iiroi;.nido dcada comprador TRES 
REGALOS: calzado, camisa y corbata, todo por 
10 duro». Pelayo, 6, principal. 14 

áquina de ciser para zapatero, 
se vende barata. León, 8, ! I > casi nueva, 

1 
Ce trrspasa ó vende una tienda en la calle de 
^Salnerón propia para cualquier Industria. Ra-
zón: Diagonal, 438. tienda. 9781 • 

En San Qervasl >, junto 2 tranvías, ae vende 7 
metros de fachada, 22 metro» de largo, con 

plano para eillflcar pisos, con avua propia. ' Ra-
lóii.Calle Tal>ern,21.De 1(J á 1 rllns laborables i 
f*iftetfk sólida.nueva, bien orientada, de 4 
W ' A O c * Hondas y 5 pisos, en calle céntrica y 
Corveolr de Ei sanche, reata 121 auros al mes y 

• vendo por 18,000 duros. Inútil pasen agentes. 
Calle Muntsner, 62, principal, 2.* De dos á cua
tro, ó por carta y pasaré datos. I 

¡ O j o , d d i t í s t a s ! ' S ^ S S Í 1 
Calle Jesús, 8. Cala «teJVéstíiinos j a 

tiano cruzado, casi nuevo, se vende por ausen
tarse su dueflo. Viaible días loborab'.es de B á 

I. Valencia. 868.5.*, 1.a 978 r3 

W a t e r s . B i d e f s , B a ñ e r a s 
y la 'abos do los meinres marca» c-troniera^i sa 
vende una partida en conju ;to ú por piezas 

ES UÍNQA. 
_ CONDAL. 17. HOJALATERIA. r 

Peluquería en I» Rambla. '35 ds. caíón i ía se
mana, por 1,000 ds Plaza de Tetudn. 15 9 35, 

portería. 088 »8 M • 
enganchada ó 

• r 
Tartana elAgaiitc y ctaarrette á la mallorquína' 

de do» atiento», ganga. Riera ds ¿an Miguel,; 
número 41, Orada, comestibles. r2 
rtracilfll" P"'9,5^0 duros se vende casa II-
WOaúXUU. bre de cen?;». con a tienda» y 5 
piso» dobles: renta 1 p >r 100 limpio. Pelayo, nú-
mero 52, 8.°, de 11 á I y de 6 < 8. r8 . 

Barberos: Vendo' por WO ds. peluquería acredi
tada por tenerse que auf.e>tar, alquiler 4 112! 

duros. Hospital. 115, Reina FloraK. r^ 

Ganga: 120 d». vdo. tda. comestibles: vale 500; 
Slq. 7 d»., con jardín. Calle.Sta. Ana. 2. i . * r: 

Gangas: aranerlaa.comestlbleK, tabernas, pesca 
Mdada. 100 j 5,000 ds. Universidad-IJO-eKlV 

Ca vre i i r ía e»le de caudales merca Plber-
wv V OüUw nat, máquina de escribir marca 
Wuderwod y prensa de enfardar. Diputación, nú
mero 282, entresuelo, 2.' r 

nuevoa se ve/de; - verdadera 
ganga. Fortuny-16. colmado, o 

Ce vende un carro y jaca pequeO . 
Usin. Marques del Duero, 148, esquina Manso. 

Plano WeiHDsr 
P n l l l i a l n c ! Huevos para incnDar y gallinas t \ J U \ i < S i y a de raza, la» mis productivas y 
de lujo, del país y ex'.ranjcras 
La Avícola Barcelonesa. 

Salmerón. 25'.. 
i 0 

Negocio s e g u r o : speor^rde1r,c0.frée« 
con todas sus depe ndencias. Se darín cuantas 
garantios se soliciten Proposiciones ddon Fran
cisco Buxó. Cilnlui, 3. La Buena Sombra. oO 

PI3D0 $!ux'̂ -0' -CB-! nVeV2^.»a. í*^* barato. 

T 
Consejo deciento. 254. 1.*. 

aberna y casa de comida», cerc» Rambla, muy 
ocredit,*, so vde,, es ganga. R,. Vlrrdna. ea. 4. 



3 2 
Peinadura 4 1(2 ^s. alquiler, b-ienn habitación, 
rClildllUlQ cíntrlcu. vendo A pruebí barato, 
Tr94fl1Qn tienda hermosa, calle Salmerón, al 
llauJIllOU precio qne quieran, urge 
Pnfnocfihlee ,ft k"0* el mismo duelo, sfsna 0 
ÜUUlGOliUlCd penetns día, p. cesar v. por 200 ds. 
TflilPrna esquina, 2 p.ierlas, 4 ds alqi ller, con 
lOIIClUa jardín y lavadero, vendo por 100 duros 
Psrhnnpria en las afueras, 4 l|2 ds, alquiler, 
«OlUUUoud buen punto, «endo pclr 120 duros. 
lanSpril frente cine, gana 8 pesetas dle, vendo 
LCblIClil é prueba por 160 duros. d 
Pfai'haiTlIra 2 oficialas, fl da alquiler, «. p. 50 
nHi>BaUglll as. H.Tallers, 12, Camlserlii;2 48 

M M m dé e o K F E e e i o K E s 
pora vender, con grandea existencias en géneros 
para aellora 9 caballern, maunlflca Instalación 
$ numerosa clientela. Se venden en globo ó por 
separado, tanto los géneros como la estantería, 
cele de caudales, prensa, ato- Rt AltaS. Pedro-23 

F I A N O S D E O C A S I O N 
Marcas Ortlz y Cnasó, Robert Maurell, Cha». 

salgue, Bolsselot yotros. procedentes do Mquile-
res, carabi s, retirados per falta de pago, etc. La 
mayoría puede gara tizarse de todo efecto. 

RAMliLLERAS. 19 PRINCIPAL a 

J O A 

Calle de San Pa
blo, 92 y 54. 0 

HS OCASION. 
Aldana, 3. 0 

M u e b l e s á p lazos . 

M A Q U I N A R I A 
* D í « m A S cuerdas cruzadas, muy Dueña 

, so vende barato. Tigre, Z.S.S.», 2.* 
esquina Ronda S, Antonio. 0, 
" Ó i s ^ y y r t muy bueno, por 00 duros. Sslme-
« g - * * * * ^ . rón, 117, baio». Uracin. 0 

PABEL WLIUS 
Soberano remedio para rápida c 

don de las A í e o c i o n e s d e l p e d i o . 
C a t a r r o » , M a l de garganta , B r o n -
qui t ia . R e s f r i a d o s , R o m a d i z o s » 
de los R e u m a t i s m o s , Dolores , 
L u m b a g o s , etc., 30 años del mejor 
éxito atestiguan la eficacia de asta 
poderoso derivativo recomendado por 
los primeros médicos do Paris. 

O e p ó s l t ú e n ^ d a s i a s F a r m a c i a s ] 

P A R I S , 8 1 , R u é d o S e l n e . 

E l 1 0 4 Exposición permanente no mue
bles modernos y do todas cla

ses. Precios sin competíncl». No comprar »H an-
es visitar el 104. Hospital. 104. Entrado libre. 0 

reuma nervioso é lnv 
llnmat.-ri .oiicnción 
rápida y radical con 
fncíones del mila
gros» A c e i t a dO 
Bcmbay,OOnnosde 
CKCSlejitee resulta
dos. Aprol'adf» por 

eminencias médicas. iMillares decuracioiies! 10 
reales Irasco; triple cabida, 20, Alslnn, P, Crédl-
tOi*: V.Perrer y C * . Prlncoso, I ; Segalá. R.FIo-
re«.4;01lver. Hospital. 2; L, Serrs, Hospital, 14, 
y principales farmacias del mundo. 

. . y leeherfs, céhtrlca, luloss. ds 
IfUnriH Is» más acreditadas, se vende 
IDIOllQ p0r retirarse. R • Alta-« l0 9.s 

faiier 

Rranpria V eomenlblés cajón 40 ds. dl-i, 20 alíoa 
IM SUBI Id elmlsmodneilo.se Vde, R • Alta-8-1.» 
T1"?! irtsrn ^ cafés bien situado y acreditado, ae 
lUOliUClU vende, nlq 5dí. Riera Alta, «, h* » 
Ulnae y cmiestlbles, tiendo anllgun y acredita 
«iH!'« da, ss vende. RiRiera Alta, 8.1 », 9 * 
lllerf 0 la ll'''i1 situada y acreditada, se vende 
lliCIIB 10 por ser sola la dueña. Riera Alta, 8-1.*. 
TlsniiO de comestibles antigua y acreditada, se 
IIC1IU'3 vde. por 250 ds, c. géns. Riera Alte-^-l.* 
Bslillsrla es'*- céntrica, de mucho copeo y con-
DUIIIIBIia currrida, se vende p >r ausemarse, es 
ganga. R.: Riera. Altu, 8, I , " , 2.1 
UarAnríQfprla antigua y céntrica, da 4 d», llm-
fiClUUllilllilId p( s diarios, vde. Riera Alta 8-1.' 
Tiendo ô comestibles y cacharrería acredlt,** 
HCIIIla con buena babit. se yde. Ritra Alta 8 I * 
lausrlcrnQ granifes y claros con gran parroquia 
Lildlreiro se vde. aiisent. Riera Alta, 8, I 
Pnimnrfn lujoso y acreditado, situ'idón de prl-
UVlOVni mera, ss venda, H/» Alie, 8, L*,2.», 1 

de lampistería y latonería con fuerza 
motriz y tienda céntrica de las más acre

ditados, se vende en junto ó separado por reti> 
roroe.. R.: Riere Alta, 8, 1.*, 8.* _ ? 
t í 11/ Infinidad de mesas de marmol,-redondas-, 
ti 111» ycuadradas.desde 10 plus. Sillas detodo»-
estllosá precios de lilOrlco. HOSPITAL, 11)4 0 
V|'dqul>ia de vapor >Alexander>, seis eaballo* 
^nominales, aon caldera de hervidores 59 ca> 
ballns en perfecto estado, puede verse funcio
nar Razón: Busquéis Hermonoa, Pasaje de Es-
cudiiiers, número 7, principal. go .-^t 

Ipn uno do los pueblos d" la costa, hay para 
Jvender, un chalet de sólida y nueva consfrpe-

rlfin, con rnar>tas comodidades puedan desearse.' 
Además, una huérto grande, con naranjas y é f 
bolea frutales, todo de regadío, con casa vivien
da en el centro de la finen, formsndo parte de la 
misma algunos vlflas.—Informarán; Centro de 
Anunclosi Calle Zurbsno, número 3. o 

Se traspasa en muy bueno» condiciones taller 
de tumlsterla y calefacción, con maquinorla 

m >deraa. existencias y clle.itela. Razón: Rambla 
del Centro, 37, Anuncios. • d j 

Se «ende chocolatería con servicio de calé y 
sección de comestibles, cerco de fabricas, con 

buena parroquia. Rozun: Riera Bajo, 12, tda. d9 

G r a n T n c a de r e g a d í o S¿l ]¿l0ílf£ 
lona. Toda unaglova. Informaré: Hostencb, Pa
saje Escudlllers, 5. principal- d A 

C a j a s r e ^ r s t r a a o r a s Ñ a t í o n a í 
• V o r p - r i r a . , I y B a n i m e s , a , • • * • 

"ccnmcoii-
con local pro

pio para cinc,se vendo- Barbará, 25 y 25,porteo 
C A F E Y R'y-AR^s, punto 

• " " qincrda Ensanche, co 

P'lmYIA ''e'^ •o compro. P. Estubller, Ca* j m m t j pntxa», 8. depós i tos redes. • 
P.iííílPRn PT^Icms Monte, oro, joyns, nbanlcoe' 

. Bj)iifuu y damascos. Pnertoferrlsn gs-Klosdtr. ^ 
I Papeletas de los Montes, oro, pía 

r t i ^ a j e » iai platino, dentaduras v galones. 
."• i vc-.da sin visitar epta casa y ganará el 40 paf N 

100. Ztirbano, 8 Cplazá Real). 

le». Canuda. 2.1.". 2.*, de 0 á l I y 7 í 8. t 
orí', plata, piatlnb y oeitadurá 
ünión 12 tienda, próximo RambloO C o m p r o 

http://elmlsmodneilo.se


fc™»"''*pertai. «mertódai, oro. pltt*. ol«W 
Conde A»altOb 6 Usad»; treataGfóJIt» Líjate 

ÍE l!6|IIPBfl —<'" c'a?e "i.iiebles y objetos.— 
Tapineria, 58, tienda. 

f o m n m r d ae ocasión cámara foloiráfica 
' " " l ' t ü l O plegable de9 < 12 con olnetivo 
•¿eiss» 6 'Qoelia'. Razfln: Pino, 9, anuncios. _2 

5 6 COmpran S S l I O S S S ^ K Te-
calzado, cslleurgcl, niim. IT.-4.*. I.1 

TJabitadon para I ó,2 cabalienos con buena* 
"referencias, precio módico. Unión, fl. 2.°. I . * 
Calón y alciba, lavadero y cocina i matrimonio 
wó señora se cedTÍ, miflestó procio. Muntaner, 
ndwero IOS, a.'. 2 *. cbafian Mallorca. 0 1 
£p ih f t \ \ l>r tS lóVeñ (tosca haíiitaclrtn solo á 

v a n v i u dormir, como único huésped, en 
casa ne señorita ó viuda joven que tensa su ocu
pación en casa y viv í solo con señora de edail; 
Pasará 50 pesetas mensuales. Seriedad y reser-
va^Usta de Correoa,cédula n.» 43,414. ll, 
Matrimonio sin famlla admitirá I ó 2 caballe-
• 'ros para dormir. Valencia, 181, principal, I * . 
chaIlá£Arlbau. _ 7586 I 
ga desean 1 ó 9 caballeros A ta'do estar, trato 
•"de familia, Qravlna. 0, 8.° (razón portería). I 

H ermosas hablts7p«racab8T<5 2 amlüosi precio 
_mrtdico. Muntanor. 25, 2.*. junto Cortes. r4 

Madre é hija caateüanas ceden habit. con aslst. 
^balcón callo. Ronde San Antonio. 84, pral. l l 

Familia catalana habitaciones con asistencia.— 
__piputacirtn, 270, 8.*; chaflán Claris. f i 

con asistencia. Pelayo. 68. 
3.' (Plaia Cataluña). 8 

Se <losea un caballero A todo calar; luu'abonos 
_4ji0 y60 ptaa. mes. Plaza Santa Ana. I7,2.*f> 
BfOtlC* hazon ae casas de hueapedm da lujo y 
/__!_ll,odos precios. Xuclá, 8̂  K." Esperanto. Q 
A todo estar, con desayuno, is pesetas semana 
C o m i d a v c e n a 8 p 10 p í a s . 
Variedad de platos para eacojer. Sagrlstana. 7. 
D R H M n C ,leBI1 eomidahi 50 PW.; 10 M., 
m i \ j n \ J m t 15 ptaa: H (d., 8 pías.; á todo 
estar .con dcaa^uno, 45 plaa. Boquerla, í l , trat. 0 

Sra. sola desea I ó 2 huéspedes can ó sin lislst* 
Rda. S. Antonio. 84, 1.*, ».*; en el pral. no. r j 

D a l n n n ¿ 9 2.*, i'.' Habitación c-ín ó sin 
rSiayfU, t í , aslatenda, precio módico. 

H a b i t a c i o n e s 

Se desean 2 cabs. á todo estar, trato camcrailo, 
jgnitas habita , pr. módico. Barbará 18 ^ . * 1 . ' 

Cata particular admite 1 6 2 cabs. á todo estar 
ó solo comer; balcón calle. Arlbau, ir>. 2.*. 3._. 

Casa particuiar admite I ó ' i cabs. á iodo estar ó sólo d>rniir, b.-i]c<^calle C a ^ ^ j J j ^ I ^ b 

Familia castenana necesita"! ó" 9 caballero» í 
todo estar. Cortas^Jeij 2.°. derecha.__b__2 

Tasa particular y poca familia admitirá caba-
yilero todo estar. Razonjtorrell, 48, panadero 

desea caballéro ó matrimonio i todo estar 
sólo á dormir. Condal, 9, 8.''.!>.* ^ ° 

S^ora de mediana edad, con pequeña pensión, 
vivirla con caballero extranlero ó espaflol oe 

«auales condiciones. Contestación Lhta Co-
treos, postal L 218.611. . If» 

3 3 

Sra. cnslell,* deaea 1 ó 9 cabs. con aslst.* ü 
Bálo á dormir. Arlbau, 64.2.*. I.» »> 9 

Familia particular desea un caballero á todo 
estar ó sin ella. Fo.-tuny. 14. I . * l>_ 

Viuda iove 1 deaea caballero formal como dni 
co huésped, preTi^ie extranlero. Usta Co' 

reos, billete Loteri. i^.24T. b 
Casa particular admitirá I 4 2 caballeros á to 

d« estar. Carmen, 10. b 8 

Bonita habitación todo estar 15 duros, balcón 
calle. Tallers, 71, tintresuelo. I > h 

Qr.i. castellana cede'..abitaclones con vistas • 
•-la calle, á todo esíar^Pday i, 26. 8.' j 
Tramilla cnst^llana c<!dr habltacld^ con asisten. 
H cía ó sh ella. Cortea, 3W, 1.°, 
P e l a y o . 

_«3 
40. 5 *, 1.a Se desea I 6 9 caballeros 
d todo estar ó solo comer. 

Sra. cî de bu-nas habitaciones con asistencia Ó 
alo ella. Arlbau, 32, 9.*, 2.* ¡2 

El sábado, entre l*s callea de Cortes y paseo 
San Juan ae perdió un relol de r-ro de señora 

con iniciales. Se gratificará su devolución cea 
cien pesetas. Cortes. 629 Ms. porteij». ai , 

El lunes se extravió un Imperdible oro con dla< 
ma ites por el Paseo Oracla. entre Aragón y 

Casps y calles Diputación y C Ciento, entro 
Balme* y Lanrla. Se agradecerá su devolución $ 
se íratlflcará: Caape. 62, almacén. a 

Perro perdiguero pelo color rnblo~seha extr«« 
vlado. Gratificarán devolución Paseo de Gra

cia, 09. entresuelo. 3.'. escalera derecha. as 

Señora viuda con bue os informes para servir 4 
señiT solo ó padre ó blio. Razón: Urgel. nil> 

mero 65, 1.» 989 - g 

• P A Í f i r í n ,"ra el1u"ar ó arrendar, situado 
£iLUUUiU en la calle de laa Tapias. 5, com
puesto de planta bala, parte de sótanos y nn piso 
superior. Lxceiontci iuces v sana de Moneada. 
Inlorninrín; calle de Cortes (Granvia), n.e 574, 
entre Muntaner y GasanoVa. almacén. Horas: de 
9 á 19 y de 4 á 7 de todos jos djas laborable». O 

" P i f í N O S N U E V O S D E H L O U I ü É R ' 

P í a n n c ! -'•itperiore': desde 8 4 16 peaetms al 
í ¿ q u u o mes. Bruch. nümero 78. entresuelo.0 

Telares: cuadra capaz hasta 200. se arrienda 
en San». R.: Cortes 656, almacén, derecha. 0 

efll Q para dormitorio ó despacho, con balcón i 
I " c*11»- *» cede. Sagristans. 8. 2.*. 2.* 

Se c e f l e í miiltaiilDass. LiBretería. 7. i .0 

Habitación con 6 sin muebles se cederá á 8rf», 
ó viuda joven elesante. Calle S. Pablo. 14-l0f 

Se desea caballero ó Sra. para una habit. que 
hay por alquilar. Escudlllef» Blanchg. 3. 2.* f 

5e ceden do» habitaciones amuebladas para de" 
pendientes de comercio ó empleados. Asalto, 

numero 93, 1.» 2 

Cede habitación Independiente en casa SraTtt^ 
la y discreta. Leona, 4, portería. f 
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'ra. Iru icesa ccderd hermosa hobitacldn á CB-
Jballero. Calle Universidad, B8, prafc. a.»- S 
tfra. cede bonlfn habitación para lo que conveti-
¿ja. U. quiosco frcnle Belén. f 

A caball.0 respetable an le cedería hablíncldn 
amueblada. Anbau, 50, l.», 8.» f 
méti 

Cedo despacho propio pora médico con aats do 
espéru en lo rorida San Antonio, 12. prul. f 

nlnil l ln en buena» condiciones lunto día 
0 \ J atllUilU carretera de Uw Corls > PlaSJ-
nal una gran casa coa establos y J5J taeuos de 
térrouo y abundante asna. 

Kazún; Condal, 52, lampistería. f 

«O-I 9b O-
Aim n do & ofíiolsileso 

OompciSia da loa f orrooa.rrüe« de Stadlns. del Campe k Zamora y de Oreaas i . VIQO, 
Productos dol mes de Marzo de 1911. tinca ilc Zamora: 90 kilómelros. 

Oran velocidad ftas. lfl,4r>H'I4 
Pequefla velocidad.. . . _ • 80.4lÉl'76 

Total. . . . "ptas. 48,S74'0a 
Enisualmosdc 1010.. . 84,e84'6r 
A favor de 1810. . , . Ptas. IT.TSfl'YS 

tincas da Galloia: S09 kilámelros. 
Ch-an velocidad Ptas. HS.ISI'.IS 
PoquoiU velocidad.. . l i i ^ O W 

Total. . . . Ptas. a82.048'29 
En igual mea de 1910.. . • -J8i,ei9'39 
AfavordelOll Ptas. I1.022'40 Desde 1.° de Enero i 51 do Marzo de 1911, en todas las líneas 

En igual período de 1010. . . . Ptas." 1.004,77 1'78 
. , _* 90a,B8a'S6 

Diferencia d favor de 1911. . . . . . . Ptas. _ UrfSO'S? 
Barcelona 19 de Abril de 181 l.-Por laCemisiónelecutiva.—El Delegado del Consejo, Af. Ornarre. 

Ceja da Ahorros y Moate-pí >de Barcelona.—Sucursal ndmora 2 (Sa i Pedrol.->La Dlreeddn 
avisa i loa que tensan alhaias empeñadas en estn Cala de Ahorro* y M ••itc-ulo, üucuraal nuq. a 
ISu.i Pcdf-I.cuvai techa* de emooilj o renuevo »ejo .mturl .re» al 30 de Julio ilítiáo inclu
sivo y eorrespdudan a loa rosiíuardos nilmeroi del .'.,105 al .10,982 Inclusivos, para que se «irvah 
patar 4 redimir ó prorrogar sus préstamos, pues que de lo centrarlo se procederá día venta de 
los mismos en pilblica almoneda el manei. din > de Mayo prúnimo, A las nuevo de su mohana. 

Barcelona 18 de Abril de 1911.—El Director de turno, N. Joaquín Carreras. 

Servicio telegráfico \ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

e x t r a n j e r o . 

Consejo de ministros. 
M a d r i d , 10 Abri l (2 tarda). 

E l Consejo do ministros celebrado en oí ministerio de la Gobsrnac lón he comen • 
lado á las diez. A la entrada los ministros han hecho las siguientes manifestaciones: 

E l presidente, que ha llegado con el alcalde, ha dicho que no habla nuevas nott* 
das de Marruecos y que el Consejo se ocupar ía de varias cuestiones, siendo una de 
as que más absorberla su atención la de los Consumos. 

Respecto á este particular el señor Pruncos Rodr íguez ha dicho que prepara una 
oroposición, que p re sen t a r á en una de las primeras sesiones del Ayuntamiento, para 
tacer un nuevo arriendo, pues estima que suprimir los Consumos es ir á la banca* 
rota. . ., . M . I . . ¡ . . . . . • i . t^-¿ -

E l ministro de Estado ha confirraido que el Gobierno francés comunicó hace cua
tro días , oficialmente, el envío de cuatro batallones á Chanta. 

E l ministro de Marina lia expresado su sntisfacción por la buena acogida que el 
«res idente de la República francesa lia tributado al comandante del crucero C á t a l a -
Ta en Bizer ta . 

Lo3 demás ministros no hicieron manifestaciones de Interés , l imitándose a lganáa 
i anunciar lo que va consignado en la siguiente referencia que del Consejo ha hecho 
1 seflor Ruiz Valarino: 

A las doce y media terminó és t e . 
Una de las primeras cosas acordadas ho sido la da fijar para el día 8 de Mayo la 

eanudflclón de las sesiones de Cortes. E l scHor Canalejas quería que hubiese sido 
?rdia pero se lia convenido el S por ser ébta lunes. Maflana firmará ei rey el co-
rwpondiente decreto, que cons tará de un solo, ar t ículo , suspendiendo las sesiones 

iasia el citedo día 8 de Mayo. 
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Casi todo el tiempo de d a r a d ó n del Consejo lo ha invertido el ministro de H a 

cienda tratando de la cuestión de los Consumos. Como todavía el Gobierno no ha 
adoptado una resolución en este asunto, el señor Ruiz Valar íno ha dicho que no po
día hacer manifestaciones sobre lo tratado. 

Se ha concedido un voto de confianza á los señores Canalejas y Gassqt para qua 
nombren la persona que ha de presidir la Comisión encargada de resolver el asunta 
de la t ra ída de aquas á Barcelona, después de haber dado cuenta el ministro de F o -
Bento al Consejo de la real orden sobre el asunto. 

Se ha acordado presentar á las Cortea, en U primera sesión que ¿e celebro, un 
Proyecto de ley solicitando un crédi to extraordinario para atender á l a actus! c r i s i s 
obrera. 

Se ha aprobado uri expediente de Instrucción pública para llevar á la p rác t i ca el 
decreto de Cortezo de 1005 sobre erección de un monumento á Cervantes. L a inau-
guracidn se ce lebrará el año 1914, fecha del centenario, y desde ahora empezarán los 
trabajos y se arb i t ra rán recursos. Se invitará, para que envión representaciones, é 
todos los países donde se habla el castellano-

De l ministerio de la Gobernación se lia aprobado un expediente para adquisición 
de.--piezas de recambio de aparatos Husiues y otro de accesorios de aparato Baudot. 

D e Guerra se ha aprobado un expediente levantando el descuento del 12 por 100 á 
los obreros ingenieros de Melilla y otro desestimando la solicitud del Ayuntamiento 
de Cartagena sobre concesión de terrenos resultantes del derribo de las murallaa. Se 
dispone que los terrenos vuelvan al ramo de Guerra y que los inmediatos á las mura* 
J l i s sean de servidumbre para que no desaparezca la ¿ona polémica. 

Después ha mahifestat o el ministro de la Gobernación que no hay más noticias de 
Marruecos que las que publica la Prensa. 

L a huelga de albañiles. 
Madrl4 , 19 Abr iK4 tarde). 

^ E l señor Ruiz Valarino no tiene nuevas noticias de la huelga de albañi les . Para las 
•eis tiene citada á la directiva de la Sociedad de albañiles E l Trabajo, para las siete i 
la de peones y para las ocho á la de aparejadores. 

L a huelga de albañiles sigue sin resolver y . a t í ú n se desprende de algunas mani
festaciones que nos han hecho en la Casa del Pueblo, no ha entrado el conflicto e> 
Vías de solución. 

Nos han desmentido en la Casa del Pueblo que sea un ensayo de huelga general, 
como han dicho, algunos periódicos, y que se haya solicitado el apoyo de Pablo Igle-
«ias para que séa arbitro en lá cuest ión. 

L a directiva ha rogado a los obreros que trabajan en obras donde los patronos 
Hayan aceptado las condiciones que extremen el celo y actividad en el cumplimiento 
de su deber y est'énf ch ellas hasta que la directiva ó el oficio les señalen la línea d i 
conducta más conveniente. 

\ j » El i.0 de Mayo.-Llegada del rey.--Telegrama comentado. 
•• Ptblo Iglesias, hablando de la fiesta dU 1.° de Mayo, ha dicho que en su par t í 
externa tendrá el mismo ca rác t e r de los o t rós años, pero en el fondo t end rá la nove
dad de pedir tres cosas: la revisión del proceso Fer re r , la derogación de la ley d« 
lurisdicciones y que no se vaya á l a guerra de conquista en Marruecos. 
< E n el sudexpreso de las ¿'.'50 ha ]le$fido'á Madrid el rey, procedente de Burdeos 

E n la estación le esperaban la familia res l . el Gobierno y autoridades. E n un auto 
móvil se t ras ladó inmediatamente a Palacio. 

Se comenta mucho el siguiente telegrama que un periódico ha recibido de Berlím 
«El Gobierno francés ha comunicado oficialmente a! Gabinete de Berlín au pro

pósito de mandar otros tres ó cuatro batallones á Casablanca, justificándolo por lai 
pésimas noticias recibidas de Fez. L a s que aquí se tienen, por el contrario, son bas
tante satisfactorias y niegan que haya peligro inmediato para la ciudad y residente 
europeos. Francia, en la misma comunicación, d c ü a r a que las indicadas tropas que 
«Jarán por ahora en Casablanca, sin avanzar hacia Fez.» . 



36 
Fbrfela en Madrid.—El gobernador de Madrid y la huelga. 

Esta raoflana ha lie jado éí gobernador civil de Barcoíona, seflór Pór ta la . Por lá tar
de ha conferenciado con el seílor Canalejas y con el ministro do la Gobernación, á lo» 
que ha comunicado impresiones satisfactorias respecto á la sifuacldn de Barcelona. 

E l gobernador civil de Madrid no tenía hoy raeforés impresiones do la huelío- Ha 
insistido una vez más en que para la solución de la huelga ha puesto cuantos medios ha 
tenido H su alcalcé. Manifestó que su deseo hubiera sido conseguir el arreglo eatre pa
tronos y obreros, como ha venido haciéndolo én otras huelgas. A I efecto dice qa« 
desde l . " de Noviembre hasta la fecha ae han tramitado y resuelto 145 l i t i j los del t r á 
balo, siéndolo en favor de los obreros 131. SóTo da la Sociedad de albafílles han pasa
do por aquel Centro 39 amenazas de huelga, que también fueron conjuradas, ganando 
los obreros 37. " 

Los encendedores.—La Unión y la Conjunción.—Militares. 
E l ministro de Hadenda tiene preparado el decreto para la percepción del Impuesto 

sobre encendedores mecánicos. 
Los republicanos de la Unión hfln Iniciado una gestión para Ingresar en In Conjun

ción republicano-socialista. De l asunto se t r a tó ayer en la reunión que ce lebró la mi
noría republicana, pero sin tomar acuerdo, porque la resolución que proceda la ha do 
'dictar el Comité de conjnnclón. 

E n la Capi tanía general de Madrid se llevan activamente los trabajos preparatorios 
para la Jura de banderas que tendrá efecto el día ,50 del corriente. E n dicho atto for
marán 17,000 hombres. L a gnardia del Principal la hará aquel d í a una sección del mi
nisterio de la Guerra. 

Dentro de breves días se anunciará en el D i a r i o Of ic ia l de/ ministerio de i a G a c 
r r a un concurso para práct icas en el Ejérci to inglés de dos oficiales de infantería, uno 
de caballería, otro de arti l lería, otro de ingenieros y otro de administración militar. 

El decreta.—Salvamento de náufragos.—De Esfado. 
M a d r i d , 10 Abri l (6 tarde), 

Ecta tarde ha estado en Palacio el señor Canalejas, sometiendo á la firma del 
r ey el decreto suspendiendo las Cortes y convocándolas para el lunes, día 8 de 
Mayo. , 

E l ex ministro de Marina general Concas ha marchado en el expreso á Barcelo
na con objeto de estudiar con la Junta de Salvamento de esa capital los materlálea 
más modernos de salvamento, para su adquisición. 

E n el ministerio de Estado no han facilitado esta tarde ninguna noticia sobre M a 
rruecos. 

Se han firmado los decretos destinando á los nuevos cónsules á los respectivos 
Consulados donde han de servir. 

Puntos de Derecho.—La crisis de la carne. 
E l Instituto de Derecho Internacional ha continuado hoy: sus sesiones, c e l e b r á n 

dola; por la mañana y por la tarde. E n la de la maflána se ha discutido sobre el e ra-
pleo de aeroplanos y dirigibles én tiempo de paz y de guerra. E n la sesión de l a tar
de el tema debatido ha sido sobre conflictos legales en materia de derechos rea les . 

' L a subida del precio de la carne no se ha limitado á Madrid, sírió a algunos pue
blos de la provincia. E l gobernador se ha dirigido ú los alcaldes para que eviten e l 
a'za, dictando las medidas que estén á su alcance. 

Se ha ordenado á los carniceros que pongan á la puerta de los establecimientos 
un cartel con el precio, pero sin subida alguna. 

E l precio de la carne lia tenido hoy en el mercado una reducción de una peseta, 
cot izándose la arroba de 76 á 84, i e u p 

Mañana ce lebrarán una junta los carniceros, ó la que se concede gran Irabor-
tanda. -n eá! no j f b n í ^ o - r a M t n r ^ " 

/nejorfa.—Plancha.—Cuestiones obreras. 
M a d r i d , 19 Abr i l ( 9 noche). 

Según noticias recibidas hoy de Quernica, el estado del señor Allendesalazar « 
a t í s l s c t o r i o . 

4» a*!i *5 oflíwtas. 
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E l detenido en Burdeos por sospechoso no es anarquista, alno un infeliz obrero 

e*pafiol que pasó la frontera en busca de trabajo. 
E n la Sociedad de aparejadores se han recibido hoy nuevas adhas ion í s de p a t r o » 

npstjue han suspendido las obras. 
E n la Sociedad de peones síduen sin notarse los efectos de l a huelga. Trabajan 

casi todos los asociados, no llegando a 40 ¡os peones que han quedado sin trabajo „ 
••l íwiós de é s t o s independientemente de la huelga de albaililes. 

La huelga del día —Et centenario de Cervantes 
M a d r i d , 19 Abri l (12 noche), 

Algunos dueftos de obras se acercan a la Casa del Puoblo pidiendo obreros alba-
niles para continuar las obras. Con arreglo á las bases que tiene presentadas l a 
Junta directiva los facilita, siempre que se prescinda de los patronos. Donde no han 
intervenido contratistas se pide sólo el cumplimiento del contrato del trabajo. 

Con motivo de las circunstancias por que atraviesa la Sociedad E l Trabajo l a e l a 
vanderas y planchadoras, reunidas en junta ganeral. acordaron por unanimidad sus* 
Pender la vetada teatral proyectada para el día 25 del corriente, con objeto de no ha
cer, gastos y entregar á los huelguistas, en caso de necesidad, h mayor cantidad po
sible. Én Iu-?ar de la anunciada velada, ce lebrarán dicho día. á las nu«Ve de l a noche, 
unassesióo de propaganda. 

Algunos periódicos publicaron la especie de que los obreros municipales simpatiza* 
l>an con la huelga de ios albañiles é iban á unirse á ellos. E l alcalde lo ha negado ter
minantemente. 

. A las ocho menos cuarto terminó la entrevista entre el ministro de la Gobernac ión 
y la directiva de la Sociedad E l Trabajo. Los albañiles manifestaron que habían expues-

al ministro las bases que, á juicio de ellos, podrían servir para solucionar el cop-
"licto. E l señor Ruiz Valarino les hizo una consulta relativa á una cuest ión sobre l a 
cual se vieron obligados á guardar reserva, no c reyéndose autorizados á contostar 
hasta consultar con sus representados. Esta misma noche ci tarán á todas las represen
taciones que integran la Sociedad. 

L a Comisión organizadora del centenario de Cervantes continúa con actividad sus 
trabajos preliminares y con favorable, resultado viene haciendo gestiones cerca de l a 
Prensa americana, que emoieza a publicar art ículos de propaganda de la raferidad so
lemnidad y reproduce ín tegro y con comentarios entusiastas el programa que le fué 
aquí presentado al Gobierno. 

En la Universidad Central.—A Italia. 
Ante una gran concurrencia se ha celebrado hoy en el paraninfo de la Ijniversidad 

Central la primera sesión del curso francés. Pres idió el ministro de Instrucción públi
ca. S e pronunciaron varios discursos. . . . . . 

E n el expreso han salido para Barcelona con dirección á Italia los oficiales que 
forman la misión que ha de tomar parte en el concurso hípico de Ro ..a. 

Mella y el carlismo.—Conferencia. 
' E l señor Vázquez Mella, en el discurso que pronunció en la velada deí C í r cu lo 

Tradicionalista de Murcia, después de hacer la apología del carlismo dijo: 
«Los partidos liberales turnantes no pueden vivir sin el presupuesto y con tal de 

lograrlo varían sus programas y acomodan sus ideas á las circunstancias á que aquel 
exclusivo afán puede conducir, y hasta los radicales también son mudables en este 
sentido; nosotros no. Hizo un pár ra fo ensalzando la firmeza de convicciones del par
tido carlista y sus altos y pat r ió t icos fines dentro de la política nacional. Por ese 
contraste puede decirse que la batalla es tá comenzada y se deduce de la inestabili
dad de los Gobiernos, de las vivas controversias per iodís t icas , de las continuas y en
contradas propagandas en los mitinej. E l final de esta contienda será nuestro triun
fo porque cuando concluyan de rañir Ua razones reñ i rán los fusiles.» 

E l ministro de la Gobernación ha conferenciado esta noche con los obreros hue l . 
Quistas de la Sociedad E l Trabajo, luego con los peones y últimamente con los apare
jad ores. 

A nuestras preguntas sobre las conferencias ha contestado con una absoluta nega
tiva, diciendo que hasta que termine las ¿es t iones no dirá una palabra. E n idént ico 
sentido se han expresado las diversas Comisiones que le han visi tada 
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Teófilo Braga.—Él sultán destronado. 
B a d a j o z , — U n , p e r i ó d i c o de esta localidad publica l a noticia de l a llegida de Te<5 

Üo Braga. Se Ignora s i son ciertos ios informes del periódico de referencia. 
C4dlz.—Pasajeros llegados de Tángor dicen que el sultán destronado Abd-e l -

^rfr-que se hospeda en casa del corresponsal inglés Mr. Harrls , celebra estos días 
•epu^ntes reuniones con importantes personajes moros. A e>tas entrevistas se les 
óncede éñ Tánger gran Importancia, porque se sospecha que en ellas se conspira 
ara la restauración de Abd-el-Azi?:. 

Alboroto,—Huelga gaditpna,, 
XiOg^rofio.—A la salida de un mitin jalmísta se ha producido un alboroto á conte-

uencia de una colisión entro grupos de carlistas y republicanos. Por una y otra parte 
e han dado gritos subversivos y entre ambos bandos se repartieron palos y bofetadas, 
lubo las consiguientes carreras y sustos. Intervino la autoridad, logrando calmar loa 
inlraos y dispersar á los combatientes. S e cree que han resultado algunos herido1:; 
ero se han refugiado en sus domicilios particulores y no se han presentado á acr cu-
adós por los facultativos del servicio de beneficencia. -

Cádiz .—Hoy se han declarado ety huelga los herreros-fundidores y los cargadores 
el muelle de Puntales. Reclaman aumento de jornal. 

Movimiento de fuerzas. 
A l g e c l r a s . -Desembarcaron los 855 hombres procedentes de los regimientos do 

<!avfa y Granada que ha traído desde Cádiz el Vapor Vicente L a Roda , Han mar-
hado en tren militar. E n otro tren militar han llegado 300 hombres. 

La feria de Sevil la.—Prácticas.—De Cádiz. 
S e v i l l a . — E l día ha sido espléndido. E l real de la feria muy animado. E l Casino 

oncurr idís imo y en las casetas particulares se ha comHo y bebido con gran a l e g r í a . 
E n casa de Antequera, popular colmado, muy conocido, 8e_efectuó una comida 

Tía que asistieron el conde de Romanonss y los seflores Rodr íguez de la Borbol la , 
u hijo Pedro, el senador Erazo y el jefe de los republicanos, Montes S ie r ra . 

AUJaree .—Esta mañana, á las nueve, salieron los alumnos do l a Academia con 
| i r e : c ión á este campamento. Todo el pueblo toledano agolpado en las calles des p i 
lló con entusiasmo á los alumnos. Llegaron á los Alijares sin novedad y d e s p u é s de 
)>, osltar con los honores dú ordenanzi 11 patria ensefla en la tienda del coronel 
7ill |ilba rompieron filas, ins ta lándose los alumnos en las tiendas levantadas por 
ellos anteayer. D e s p u é s hicieron prflctlías, r ág re sando al campamento sin novedad. 

Cádiz.—Anoche fondeó el/•fl/z-KW de S a t r á s t c g a l , procedente de l a Argentina. 
Ta realizado.un viaje rápido y feliz. T r a e á bordo 900 pasajeros, muchos de los cuale* 
iguen para,Barcelona. Los que van á Bilbao y Vigo han trasbordado al C a t a l u ñ a . 

"Durante la travesia.se organizó una fiesta ii bordo, recaudándose fondos para el 
Vsffo"Naval y Sociedad de Salvamento de Náufragos. Los pasajeros han estado ante
ados de todos los asuntos, merced á los marconigramas que recibían. 

Del litoral y del interior. 
Coata.—Con motivo del fuerte temporal se lia suspendido el paseo militar que de-

•ía efectuar el regimiento de Ceuta. 
E n el camino de Ceuta á Tetuán fueron sorprendidos dos hebreos por unos moros 

p e les robaron un mulo, alhajas y algún dinero. Los perjudicados, al llegar á la pla-
•.a, fuertín á dar cuenta de lo que les había ocurrido al general Alfau, quien ha orde-
lado al caid moro que haga las oportunas indagaciones para descubrir á los autores 
leí robo. 

"Éstos hechos se producen con frecuencia por la falta de policía en el camino do 
^euta á Te tuán . L a seguridad en el campo moro no existe; E l tabor de policía no 
nterviene para nada en las afueras de la población y se impone la c reac ión de otro 
abor destinado al campo limítrofe. 

http://la
http://travesia.se
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Con motivo de lo epidemia de tlfaa exantemático que fnfade á Tánger y otros 

Ímntos de Marruecos se han aJoflado precauciones en Ceuta, Anoche se reunió ia 
'unta de Sanidad, adoptando algunas medidas de salubridad. E l gensral Altau na te-
egrafiado al Gobierno Indicándole la urgencia de atender este asunto. 

Se dke que el señor Soriano visitará esta plaza. L r , . . , . . . „ . 
Las noticias que se reciben de Casablanca referentes á la actitud de Francia son 

•qui muy comentadas. , , . . . 
S e sigue con interés la marcha de los sucesos, preocupando especialmente la si

tuación de Fez. 
t 4 a « W . — E l wltán ha arrestado al sherif Kantucl, que Intervino en las nego

ciaciones con los benlgurria^as, confiscándole la casa y los bienes. 
Una diligencia de los hyáinias ha ido á Fez á ofrecer á Muloy Hafld 800 Jinetes 

con obligación de expulsar á los europeos de la ciudad santa y de eliminar do las fun
ciones que desempeña al gran visir E l Klani. . W V, 

E l Amrani ha regresado á Fez después de desempeñar la misión que se le había 
confiado para negociar la paz. Ha sometido á la consideración del sultán las conce
siones que los rebeldes piden para someterse á la autoridad del Maghzem. Coinci
den éstas con las exigidas por los hyslnlas. 

Entre varios elementos de Fez se ha suscitado nuevamente la cuestión del destro
namiento de Hafld. Al efecto ha habido varios conciliábulos con asistencia de hulo» 
mas, sherifes y notables de Fez. w , , 

Indícase como más probable sucesor á Muley Mahomed, el principe tuerto, aun
que nada han acordado los rebeldes. Nótase también la tendencia de destronar a 
Mnley Hafid, pero sin marreda preferencia por un candidato determinado. 

Anoche salló para Rabat el crucero Toelpru, conduciendo á varios oficiales france
ses v buena cantidad de municiones en previsi n̂ de una agresión. 

Se cree que se trata de constituir una nueva almofalia imperial, pero el propósito 
ser-i seguramente de muy difícil resolución. • 

Las supuestas vtetoriss sobre los cherardas por la almofalia imperial mandada por 
el comandante Bremond, se han reducido, á juzgar por los infirmes mas reeden es. á 
ataques reciiazados, pero sin castigar al ene nMo lo bastante para que los castigados 
no se rehagan. I H na almofalia, que hace esfuerzo1» evt raordirarios para conseguir lie-

, gor á Fez, sufre á todas hor .s ataques de flanco y rttartuordla que la tienen en diua-
dón apuradísima. E s opfnhn g.noral que la slfuaci.'m. que empeora por momentos, 
dará por resultado la absoluta descomposición de 19 ftlmofailo. 

Resulta confirmada la Impresión de agotauf ento de mur.inones de artiricria en Fez. 
A lhucema» .—Procedente de Poniente, en irucero por -'•'HS cestas, l legó al caílo-

nero Gene ra l Concha, pernoctando aquí. Esta mañana zarr ' con rumbo a Levante. 
También llegó el vapor Sevi l la conduciendo reclutas de mrantería destinados á esta 

Debido al estado de anarquía en que se hallan las cabilas es Imposible adquirir noti 
cias del interior. i H - i r i í . . . . » -

Los Jefes de Iss tribus de Benlelal, Bnfcrrara, Ulat-Otrau y Ulat-Froch, que for
man parte de la riquísima cabila de Ducala, y las tribus que componen los bsjalstes 
de Avlá y Amer, previo acuerdo colectivo, han destituido á todos los caides y gober-
nadores nombrados por Muley Hafld, que les tenían agobiados por abusivos mpues-
tos. Se gobiernan en la actualidad por caldes propios. 

i E X T R A N J B H O . 

Servicio especial de la AGENCIA H A V A S . 

Siniestros marítimos. 
L i s b o a , 19(1'20). 

" E l día 14 el vapor San Fernando naufragó á la altura del Cabo de Finlsterre 4 
consecuencia de un furioso temporal, abriéndosele una vía de agua que Inundó las bo-

H M sido recogidos cuatro náufrago» oue estaban en un bote «l«|"« " £ b » ? 
esfuerzo, de^speradoa pora sostenerse an él. Los salvado» son: Antonio Olonde. da 
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3ilbao; Bartolomé Cadaul, da Palma do Mallorca; Ramón Alvarez, de San Esteban 
ie Previa, y Angel Fr ión , de Santander. 

Cabo do B u e n a E s p e r a n z a , 19 (l'St)-
E l vapor portugués Lus i tan ia , que se dirigía de Mozambique á Lisboa, ha zozo-

»rado en la costa do Bel laws. Los pasajeros y tripulantes fueron recogidos por dos 
í apores enviados en su socorro. 

Pérez Cabal lero. - El viaje de Falliéres. 
P a r t a , 19 (3'57)." 

E l embajador de Espada sigue en estado satisfactorio. 
I*nejs,19(4'15). 

Después de la revista sa ha celebrado una comida de gala, á la que han asistido 
M. Fa l l ié res , el bey, el Cuerpo consular y el comandante del crucero C a t a l u ñ a . - -

Franela en Marruecos,—En libertad. 
P a r i a , 19 (4'55). 

\ E l Gobierno ha recibido una comunicfición del cónsul do F e z que dice que el sul-
an pide auxilios para hacer frente á su situación. 

E l Gobierno ha telegrafiado al general Moinier que, sin pérdida de tiempo, preste 
•u concurso á los deseos del sultán. 

Burdeos , 19(4 '5r) . 
Ha sido puesto en libertad el supuesto anarquista Francisco F e r n á n d e z . 

Las cosas de IKlarrn8cos.-eomunlcaclón.--EI Papa eitfermo. 
P a r l a , 19 (8* 18). 

E l cónsul de Francia en Fez comunica que el día 13 del corriente la ciudad estaba 
oloqueada por las tribus de Ouled y Je nma, que antes eran adictas al sultán y se 
tan pasado á las rebeldes. Afíade el cónsul que el día anterior las fuerzas da Beniml-
ir atacaron la población, siendo rechazadas después de sufrir grandes pé rd idas . 

Con motivo de la efervescencia reinante en las tribus vecinas al Muluya á conse-
:uencla de los sucesos de Fez , el alto comisario francés en la región ha pedido a uto-
•izaclón para reforzar los puertos fronterizos. E l general Pontee ha mandado enviar 
I la comarca amenazada las tropas disponibles de l i división oranesa. 

E l ministro de Obras públicas lia enviado á los presidentes de los Consejos de 
Administración de las Compañías de ferrocarriles una comunicación invitando á los 
nlsmos á responder con hechos al voto de la Cámara del día 14 á propósi to de la de-
xeada admisión de los obreros despedidos. 

B o m a , 19 (8'52). 
E l Papa sufre un ligero ataque de gota. 

Comida.—La revuelta mejicana.—Rumor. 
Tdnez , 19 (t0'59). 

E l Municipio ha obsequiado con una comida de gala á los oficiales de las escua
dras extranjeras. Ent re ellos habla ocho oficiales españoles . S e pronunciaron brindis 
sntusiastas. 

M ó z l o o , 19 (11'28). 
Los rebeldes se han apoderado de Santiago después de un combate en el que los 

nuertos pasaron de cien. 
T A n g e r , 19 (10 59). 

Un corresponsal de Rabat telegrafía que circula allí el rumor de que la ciudad de 
Fez ha sido saquoda por los rebeldes. L a noticia ha sido acogida con las mayores r e -
«rvas . , 

i a p n a t a de E L H U N C l f A D O . Btcudülu 's B laadu . 3 bis. bai*. 


